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MllHO 

Qualidade no campo precisa ser mantida na colheita e na armazenagem 

UMA SAFRA QUE PROMETE 
Estimulado pela demanda da produção animal e incrementado por um melhor tratamento tecnológico, o milho 

desponta como um dos grãos mais promissores do ano. A boa expectativa -para a cultura 
precisa ainda ser assegurada por uma colheita de qualidade e uma armazenagem segura. 

CITRICULTURA 

Cotri·uí 
' • ameia 

proJeto 
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CONSERVAÇÃO DO SOLO 

Registro 
lllarcante do 
mau trato à 
terra 

Pelo programa estabelecido, a região deverá chegar em 
1995 com mais de três milhões de mudas implantadas 

--•18 A evidente falta de manejo 

Chuvas de dezembro serviram para 
demonstrar os estragos da erosão, 

em áreas onde permanece a 
teimosia pelo manejo inadequado 

dos solos ---12 
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AO LEITOR 

O 
milho é, por enquanto, o grão mais promissor 
da safra de verão. Em todo o Estado, as 
previsões são de uma colheita mais gorda, 

que recupere o baque provocado pela seca no ano 
passado e que venha a superar as baixas produti­
vidades obtidas no decorrer dos últimos anos. A 
Fecotrigo, por exemplo, através de sua assessoria 
técnica, vem estimando uma safra de milho de apro­
ximadamente 5,5 milhões de toneladas sobre uma 
área total de 2,032 milhões de hectares, e com 
uma produtividade média acima dos dois mil e 700 
quilos por hectare. Na produção total, caso se confir­
mem as estimativas da entidade, serão colhidos 83 
por cento a mais de milho, considerando a produção 
média dos últimos dez anos, ao redor de três milhões 

de toneladas, o que também poderá levar a cultura 
a ocupar o primeiro lugar na produção gaúcha. 

O anúncio, embora seja feito em cima de 
estimativas, não deixa de ser animador, principal­
mente quando se sabe a importância que a cultura 
representa para a regeneração do solo e para o incre­
mento da produção animal. Na região da Cotrijuí, 
no entanto, esse otimismo com relação a safra de 
milho é cercado de muita discussão sobre a colheita 
e a armazenagem do produto, dois pontos funda­
mentais para determinar o sucesso de uma safra 
de grãos. Uma avaliação sobre a lavoura de milho, 
os cuidados que o produtor deve ter para fazer uma 
colheita de qualidade e ainda os alertas sobre armaze­
nagem estão nas páginas 4, 5, 6 e 7. 

Rio Grande do Sul Urbano 
Manoel Luzardo de Almeida 

O título deste nosso comentário, 
para um Estado que se dizia, há poucas 
décadas atrás, essencialmente agríco­
la, poderá parecer are paradoxal. Mas 
há fatores que começam a mudar a fei­
ção econômico-social de nossas regiões, 
e que exigem estudo mais aprofundado 
com base nas mudanças que provoca 
o conhecido movimento migratório do 
campo rumo às cidades. 

Cabe lembrar para aqueles lei­
tores mais curiosos o excelente traba­
lho publicado pela Fundação de Econer 
mia e Estatística, que demonstra uma 
nova sociedade urbano-industrial, pu­
blicado em 1990, sob o título: O Rio 
Grande do Sul Urbano. 
Censodemográficôde 1991-Àmedi­
da que começam a ser divulgados os 
números do censo de 91, pode-se anali­
sar a nova realidade, em nosso caso 
especial do Rio Grande do Sul. A popu­
laçao do Estado é de 9.021.079 habitan­
tes, val dizer, um aumento absoluto 
de 1.247.242 habitantes entre 1980 e · 
1990. 

Também é importante conhecer 
outros dados, por exemplo,a diminui­
ção da deru1idade domiciliar de 4,24 pa­
ra 3,52, fat:o que indica uma reorgani­
zação das unidades familiares. 

Outro dado importante é o que 
revela a diminuição da taxa geomé­
trica anual do crescimento demográ­
ficode 1,55 em 1980 para 1,36em 1991, 
o que identifica uma tendência de de­
clínio do crescimento registrado a par­
tir do Censo de 1950. 
População Urbana e Rural do Rio 
Grande do Sul-Estes dados merecem 
nos.so comentário mais demorado, eva­
mos iniciar reproduzindo um quadro 
do IBGE relativo aos últimos censos 
de 1940/80: 

Censo Urbana Rural Total 

1940 1.034.486 2.286.203 3.320.689 
1950 1.421.980 2.742.841 4.164.821 
1960 2.462.886 2.985.937 5.448.823 
1970 3.553.006 3.111.885 6.664.891 
1980 5.250.940 2.522.897 7.773.837 

passando a dominar o contingente po­
pulacional que se deslocou para as re­
giões urbanas, inicialmente as cidades 
maiores. Já na década de 80,mais de 
60 por cento passam a viver nas áreas 
urbanas, e, segundo dados da própria 
FEE, na década de 90, a taxa de urba­
nização do Rio Grande do Sul é da or­
dem de 75 POr cento. 
C.Onseqüências do fenômeno da urba­
nu.ação do &tado - Merece comentar 
alguns aspect:os desse fenômeno de cer­
ta forma universal, pelas implicações 
que começam a modificar novos tipos 
de exigências e de cuidados de parte 
dos responsáveis pela realidade urba­
na multifacetada. 

Os habitantes do meio rural 
ql,Uilldo passam a viver nas cidades, 
atraídos pelos mais diversos fatores, 
que se aceleram à medida que a comu­
nicação começou a chegar no campo, 
criam novos condicionamentos de vida. 

Uma primeira conseqüência .,a 
grande novidade de uma vida melhor, 
que t:odos aspiram, mas que não acon­
tece, a não ser para um número muito 
reduzido. 

Os habitantes do 
meio rural quando 
passam a viver nas 
cidades, atraídos 
pelos mais diversos 
fatores, que se 
aceleram à medida 
que a comunicação 
começou a chegar 
no campo, criam 
novos 
condicionamentos 
de vida 

cado esse deslocamento do campo rumo 
a cidade; os estudiosos divergem muit.o, 
e somente alguns fat:ores são comuns: 
dificuldades de escola para os filhos, 
expectativa de melhoria de vida, assis­
t:ência médico-hospitalar e garantias 
de uma assist:ência social, que não tem 
no campo. 
Mentalidade urbana dominante - De 
todos os fatores mais complexos, lem­
braria o que hoje desponta no Brasil 
pelo predomínio de uma sociedade ur­
bano-industrial, passando os responsá­
veis pela propria feitura das leis - o 
legislador - a deixar-se envolver por 
tudo aquilo que é do convívio urbano, 
procurando com esses hábit:os e costu• 
mes possam ser levados para o meio 
rural, como se nada diferente viesse 
a ocorrer. 

Pior ainda, essa influência é tão 
forte, primeiro pelo rádio, mais recen­
temente pela televisão - que já chega 
ao campo - que acaba provocando um 
choque entre o que é válido para acida­
de, mas não para o campo. São estru­
turas sociais completamente diferen­
tes, e que exigem tratament:o diversi- · 
ficado, é para isso que chamamos a 
atenção no sentido de provocar um 
aprofundament:o por mais pesquisas, 
mais observações, a começar pelo que 
deve ser ensinado na escola rural, que 
não pode funcionar com um cUITiculo 
idêntico ao das escolas urbanas. 

- Impressão em Off-Set rotativa Observa-se, desde logo, que a 

O mais comum são as frustra­
ções que se seguem, a curto prazo, a 
busca de emprego, o desajuste familiar, 
a luta pela moradia, decorrente do ele­
vado número de pessoas que tocado 
pela "miragem das cidades" abando­
nam o campo, sem qualquer planeja­
ment:o de nova vida. 

Não há, a rigor, uma seqüência 
hist.órica dos fatores que teriam provo-

Solna, na "A Tribuna Regional", partirdadécadade70sealteraadistri-
Santo Ângelo/AS. ' buição da população rio-grandense, 

----------------Página 2 [O)CIJfRIJORNAl 

•-■ Prof. Universilário e Assessor 
Econômico da Farsul 

Janeiro/92 



-(registro~ 
COTRIJUI 

-
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

Dinheiro 
para capital 
de giro 

A Cotrijuí assinou com a Caixa 
Econômica Federal financiamento pa­
ra capital de giro no valor de um mi­
lhão de dólares. O recurso financia­
do à cooperativa é oriundo da pró­
pria CEF, com prazo de 12 meses pa­
ra pagamento. O ato de assinatura 
do contrato aconteceu no dia 30 de 
dezembro, nas der,endências da agên­
cia da CEF de Iju. Presentes o geren­
te local, Oli Nedel Filho e o gerente 
Operacional Odalgir Brezolin. Pela 
Cotrijul estiveram presentes, além 
do presidente Ruben llgenfritz da Sil­
va, do vice-presidente Euclides Casa­
grande e óo superintendente Celso 
Sperotto, o gerente da Área Financei­
ra, Júlio Feil e o assessor Jurídico 
Luiz José Wickert. 

A assinatura deste contrato de 
financiamento com a Cotrijuf repre­
senta, segundo Oli Nedel Filho, a con­
solidação da CEF em Ijuf como um 
banco múltiplo, "colocando, hoje, à 
disposição das empresas e pessoas ffsi-

Na uelnatura 
do 

financiamento, 
apre.en9ado 
gerente da CEF 
Oli Nadei Filho 

e do presidente 
da Cotrijul, 

Auben Silva 

cas, várias faixas de atendimento". A 
CEF vem ampliando sua atuação co­
mo banco comercial há cerca de dois 
anos, mas operando na linha de finan­
ciamentos do ano passado para cá. 
Dentro desta sua nova linha de atua­
ção, a CEF estuda a possibilidade de 
criar linhas de financiamento para 
aquisição de maquinários e implemen­
tos agrícolas. Um outro programa, já 
em fase de aprovação pela diretona 
da CEF poderá financiar a aquisição 
ou construção de imóveis rurais. 

Além dos financiamentos para 
capital de giro, Oli Nedel Filho lem-

bra que a CEF está colocando à dispo­
sição das empresas aindà nãp clientes, 
outras linhas de financiamentos exis­
tentes, como cheque empresarial, mú­
tuo CEF com prazo de 30 dias, des­
contos e cobranças simples de títulos, 
hot money, entre outros. Na área de 
capta~ão de recursos, o gerente da 
ag~nc1a local lembra que a CEF vem 
operando com depósito a prazo fixo, 
CDB, RDB, Fundão, entre outros. 
"A CEF vem oferecendo as melhores 
taxas do mercado, além da sua tradi­
cional poufl:iça e a sua peculiar segu­
rança sem · ·tes•, assinala Oli Nedel. 

PROGRAMA PARA A PRÓXIMA DÉCADA 

Um projeto de parceria 

"Não haverd desenvolvimento sem 
alterar a matriz produtiva implantada na 
agricultura a partir do final dos anos 50". 
&ta afirmaç/Io resume, em parte, o enten­
dimento da Cotrijul a respeito da situação 
em que se encontra a agropecudria regio­
nal e estd presente em recente publicação 

da Cooperativa, onde estão compilados os 
p-ogramas uso racional do solo e de verti­
calização da produção, amplamente debati­
dos com o quadro social e segmemos eco­
nlJmicos, po/fticos, sociais e educacionais 
ligados a agropecudria da região. Partin­
do de uma proposta de redimensionamen­
to do sistema produtivo através de uma 
nova postura do produtor e setores ligados 
a produção primdria, com o suporte de 
uma nova estrutura da propriedade, o "Pro­
rama de Racionalização da Agropecudria 
e Exploração Preservacionista do Solo na 
região da Cotrijul, mais o Programa de 
Verticalização da Produção, estão ..sendo 
repassados a todas aquelas entidades que 
contribu(ram para o seu lançamento, co­
mo bancos, prefeituras, universidade, Ema­
ter e sindicatos, e também sendo divulga­
dos a lideranças da agropecuária, parla­
mentares federais e estaduais gaúchos e im­
p-ensa especializada. Os dois programas, 
jí encaminhados a órgãos financeiros ego­
vernamentais, foram elaborados pelos pes­
quisadores aa Cotriju(, Rivaldo Dhein, 
João Miguel de Souza, Volney Viau, enge-

A tendência da pesquisa 
Cerca ae JO pesquisadores gaúchos e catarinenses estiveram participan­

do do_ Encontro Regional para A valiaçlJo de Diretrizes de Pesquisa em Solos 
do Rio Grant!,e do Sul e Santa Catarina. Pela Cotrijuf, esteve participando 
do Encontro o pesquisador e especialista em solos, Rwaldo Dhezn. 

. As discussões realizadas durante o Encontro, segundo pode constatar o 
mvaldo, revelaram que a tendência da pesquisa é a de se dirigir exatamente 
Jll~a o caminho que o Departame'!to Técnico da Cotrijuf e o CTC vim perse­
guindo e recomendando nestes-últimos anos. Nesta busca da "valorização da 
podução" que parte da diversificaçlJo de culturas se estendendo pela necessi­
dade de rot~IJo de culturas, cobertura do solo, adubaçlJo verde, entre outras, 
o Rivaldo observou, a exemplo do que já vem oco"endo na região, um certo 
'!'e'!o_sprez_o em refiação às cu_lturas isoladas, às práticas especificas deforma 
zndi_v,dualizadas. '.A .t~ndência que se observa, conta, é de aumentar ainda 
mais as consideraçõ_es e preocupações em relaçlJo ao solo como um ente vi­
vo que precisa conter teores de matéria orgllnica e, consequentemente, de mi­
cro e macro-vida, responsáveis em grande parte pela fertilidade e produtividade". 

O Encontro Regional para Avaliaç4o.de Diretrizes de Pesquisa em So­
los no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, aconteceu no _perfodo de 11 a 
13 de novembro, no Centro Nacional de Pesquisa do Trigojf!:mbrapa de Pas­
so Fundo. A promoção do Encontro foi do Núcleo Regional Sul da Socieda­
de Brasileira de Cilncia do Solo. 

nheiro agrC,nomo Léo Gói e o economista 
rural Lufs Juliani, com a colaboração de 
todo o Departamento Agrotécnico da Coo­
perativa. 

CCGL & COTRHUÍ 

Treinamento a 
produtores de 
todo o Estado 

A partir do mês de março até o 
mês de dezembro, um srande núme­
ro de produtores de leite do Estado 
estará passando pelo Centro de Trei­
namento da Cotrijuf. A intensa movi­
mentação será em função de um acor­
do firmado entre a Cotrijuf e a Coo­
perativa Central Gaúcha de Leite, pa­
ra a realização de um treinamento so­
bre produção leiteira a cerca de 300 
produtores associados de ·outras coo­
perativas filiadas a Central. 

Esse treinamento, na verdade, é 
o mesmo que a Cotrijuf, através do 
Departamento Agrotécnico, vem mi­
nistrando ao seu quadro social, com 
o objetivo de incrementar uma produ­
ção leiteira cujo potencial produtivo 
é estimado para os 56 milhões de li­
tros em 92. Ao estender uma tecnolo­
gia própria a um número maior de 
produtores de leite, a Cotrijuí estará 
ao mesmo tempo qualificando os seus 
cursos sobre este setor, uma vez que 
o acordo prevê o repasse de equipa­
mentos como ordenhadeiras e resfria­
dores, feito pela Central ao CTC, 
em regime de comodato. Cada treina­
mento terá a duração de uma sema­
na. E cada um deles sairá por 110 dó­
lares por produtor associado a outras 
cooperativas, um valor integralmente 
custeado pela Central. 
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~clurtas 
WORKSHOP - O engenheiro 
agrônomo da Cotrijuf, especialista 
em solos, Rivaldo Dhein, participou, 
de 9 a 13 de dezembro, óe um 
"Workshop de Avaliação do Serviço 
Nacional de Levantamento e 
Conservação do Solo", Embrapa. O 
workshop aconteceu na sede áo 
SNLCS, localizada no Jardim 
Botânico, Rio de Janeiro. Rivaldo 
Dhein, que esteve representando a 
Cotrijuí e a Unijuf no encontro, foi 
convidado como membro da "Missão 
Externa de Avaliação do SNLCS", 
formada ainda por Francisco 
Lombardi Neto, do Instituto 
Agronômico de Campinas; por Ary 
Carlos Xavier Venoso, da 
Universidade Rural do Rio de 
Janeiro; por Nilton Curi, da Escola 
Superior de Agronomia de Lavras, 
Mfuas Gerais e por Sérvulo Resende, 
da Universidade Federal de Viçosa. 
Do encontro foi tirado um documento 
avaliando o SNLCS e contendo 
sugestões e encaminhamentos para 
a adequação e expansão e 
descentralização üe suas atividades. 
A idéia é a criação e instalação de 
mais alguns núcleos, ligados às 
coordenadorias regionais - são cinco 
no pais - que ainda não as possuem. 
Na mesma oponunidade, Rivaldo 
iniciou contatos no sentido de criar 
um núcleo em Ijuí, junto à Cotrijuf 
e Unijuf. Esse núcleo ficaria ligado 
à Coordenadoria Regional Sul, que 
tem sede em Curitiba, no Paraná. 

□□□ 
REPASSE DE LOJAS - Est6 quase 
encerrado o processo de 
redimensionamento da 6rea de 
Compras e Abastecimento da Cotriju~ 
desencadeado a partir de uma decisao 
de estancar custos financeiros e, ao 
mesmo tempÜ) priorizar o recebimento 
e a comercializ~ao de produtos 
oriundos do quadro social. Como os 
Conselhos de AdministraçlJo, Fiscal 
e de Representantes optou não 
somente pelo fechamento dos postos 
de vendas, e sim pelo seu repasse às 
comunidades organizadas, aos 
associados, aos funcionários e em 
último caso a terceiros, a maioria 
desses estabelecimentos já está 
pestando serviços a um tradicional 
plblico consumidor. Todo este 
pocesso de locaç4o e venda dos 
JX)ntos, o qual é avaliado um a um 
p?los Conselhos e coordenadores <Ü 
representantes, também deixou 
estabelecido. nos contratos de 
transferência, o compromisso dos 
JX)Stos continuarem sendo 
representantes dos produtos Cotriju{. 
A reestruturaçllo da área de consumo 
da cooperativa, também propiciou a 
centralização do comércio de produtos 
oriundos do quadro social, 
pincipalmente aqueles de maior 
volume de froduçao, como os 
hortigranje,ros, peixes e carnes bovina 
e sulna. Todos esses produtos, 
continuam sendo comercializados 
agora através do Posto de Vendas -
Hortigranjeiros e Carnes, que funciona 
em Iju~ à Rua do Comércio, 1008, 
acima dos trilhos da Viaçao Férrea, 
atendendo com vendas no varejo e 
atacado. O associado, por sua vez, 
também continua tendi} os serviços 
do tradicional lojao em todas as 
unidades da Cooperativa, onde pode 
se abastecer de f e"agens, peças, 
podutos veterinários, insumos e 
podutos de alimentaçao básica. Na 
p6xima ediçao do CotrijDrnal, será 
JUblicada a relaçao completa dos 
novos grupos de administraçao dos 
JX)Stos de vendas. 
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MILHO 

A nielhor expectativa 
Depois de um longo período de safras 
magras, o milho se torna um dos grãos 
mais promissores do verão 91/92. Até se 
fala em aumento significativo de 
produtividade para a cultura no Rio Grande 
do Sul, um estado acostumado a importar 
cerca de 50 por cento das suas 
necessidades de demanda. Na área da 
Cotrijuí, a expectativa de uma melhor safra 
também está presente, mas cercada de 
muitos alertas sobre a manutençao de uma 
qualidade buscada a campo. Em todas as 
unidades foram realizadas reuniões para 
discutir pontos fundamentais que 
assegurem uma boa colheita e uma 
armazenagem segura 

Como de resto em todo o pafs, 
a região Pioneira da Cotrijuf se prepa­
ra para uma das melhores colheitas 
de milho dos últimos anos. Esta expec­
tativa é avalizada pelo incremento 
do plantio de 60 mil hectares, realiza­
do em reconhecimento à importância 
que a cultura tem para a ampliação 
das atividades de produção animal, 
pelo seu potencial áe comercialização 
e fundamentalmente pela necessida­
de agronômica de se contar com uma . 
planta regeneradora do solo e proteto­
ra do cultivo da soja. 

"O milho é uma cultura estraté­
gica para a região", afirma o gerente 
agrotécnico da Cotrijui, João Miguel 
de Souza, ao apontar o produto co­
mo um instrumento capaz de redimen­
sionar o sistema produtivo da região, 
estimulando também a suinocultura, 
e a pecuária leiteira. Além disso, "é 
a cultura que deve complementar a 
rotação de culturas no verão, possibi­
litando com isso a continuidade da la­
voura de soja, reduzindo a infestação 
de pragas e doenças, e em maior am­
plitude a viabilização do plantio direto". 

Íunto a·todas estas razões, o ge­
rente agrotécnico coloca uma outra 
que está sendo decisiva para a consoli­
dação da cuftura na região, que é a ten­
dencia de liquidez no mercado a mé­
dio prazo. Para isso contribui em pri­
meiro plano, a im,talação da agroin­
dústria de cereais da Cotrijuí, com ca­
pacidade de moagem de 44 mil tonela­
das, e onde o milho será o carro che­
fe da transformação. • À medida que 
se implanta a agroindústria para a pro­
dução de alimentos destinados ao con­
sumo humano e também animal, vai 
se proporcionar uma demanda também 
maior , assegura o gerente. 

A garantia de mercado avaliada 
por João Miguel é apontada ainda pe­
la escassez do produto no Estado. 

Em 10 anos, o Rio Grande do Sul te­
ve apenas uma safra com auto-suficiên­
cia, enquanto no restante do período 
tem acumulado uma média de importa­
ção de 400 mil a um milhão e 500 
mil toneladas ao ano. Portanto, mes­
mo que a lavoura venha a crescer em 
percentuais maiores do que os conta­
bilizados em 91/92, o mercado deve 
permanecer promissor. A mesma ex­
pectativa é estimada pela CompaJ1hia 
Nacional de Abastecimento, CNA, 
que de uma safra colocada em 28 mi­
lhões de toneladas, prevê uma deman­
da de 26 milhões de toneladas, para 
as quais não deverá se repetir uma 
alta de preços como no ano passado, 
mas com uma rentabilidade assegura­
da pelo equilíbrio das cotações. 

MELHOR PRODUTMDADE - A 
abertura do mercado, aliada a um sig­
nificativo aumento do consumo nas 
propriedades serviu para provocar 
uma expansão da lavoura. A expansão, 
no entanto, de a_eroximadamente 16 
por cento na região, demonstra ape­
nas uma parte da valorização adqmri­
da pelo milho. Na verdade, como assi­
nala o pesquisador do Centro de Trei­
namento da Cotrijuf, Roberto Carbo­
nera, a área <la cultura este ano foi 
melhor preparada, permitindo inclusi­
ve uma estimativa de produtividade 
bem acima dos tradicionais e parcos 
dois mil e 400 quilos por hectare. "Po­
deremos chegar aos três mil e 500 qui­
los por hectare, principalmente pelas 
boas condições de tempo e melhor 
preparo da lavoura", previu o pesqui­
sador em meio às reuniões realizadas 
em toda área da Cotrijuf com o objeti­
vo de trazer uma maior tecnificação 
ao produtor. 

A média estimada p"elo pesquisa­
dor, no entanto, deve ser apenas mo­
mentânea, pois o potencial de rendi-

CAUSAS E PERCENTUAIS DE REDUÇÃO DO NÚMERO mento da cultura já 
comprovado pela pes­
quisa e também na la­
voura de outras re­
giões, ultrapassa até 
os seis mil hectares. 
"Nós temos uma dife­
rença muito grande 
ainda entre aquilo que 
é produzido em média 
e aquilo que ternos con­
dições de produzir", 

DE PLANTAS EM MILHO. FB/81 (NUSS, 83) 

CAUSAS MÉDIAS 

Fungos 5,1 
Agrolis ssp 3,6 
Agrotis Ipsilon 2,6 
Elasmo 1,5 
Profundldade de semeadura 0,3 
Capina/Herbicida 0,1 

TOTAL 13,2 

destaca Carbonera, apontando como 
prova os resultados de lavouras de­
monstrativas coordenadas pelo depar­
tamento agrotécnico da cooperativa, 
em q_ue alguns produtores conseguiram 
o feito de retirar até nove mil quilos 
por hectare. 

Procurando conhecer e avaliar 
o comportamento de diferentes híbri­
dos e cultivares existentes no merca­
do, demonstrar o potencial de rendi­
mento e difundir a tecnologia entre 
os produtores, as 20 áreas demonstra­
tivas distribuídas pelas unidades da 
Cooperativa estão proporcionando 
avaltações completas. Graças a elas 
está se detectando diferenças entre 
regiões, avaliando os problemas mais 
importantes relacionados a adubação, 
época de plantio, densidade, contro­
le de invasoras e praga!>, etc. 
AVALIAÇÃO COMPLETA - Um dos 
fatores mais importantes observados 
nesse trabalho é o de que, mesmo em 
áreas onde o número de plantas segue 
o recomendado pela pesquisa - 50 mil 
plantas por hectare - ocorrem proble­
mas de distribuição, provocados certa­
mente pela falta de regulagem adequa­
da das plantadeiras e pelo uso de velo­
cidade de plantio incorreta. Também 
é possível dimensionar as perdas por 
fungos de solo e de pragas, além de 
outros fatores, os quais juntos repre­
sentam uma perda média de 13 por 
cento, como mostra a tabela ao lado. 

Mais abrangente do que os traba­
lhos conduzidos em outros anos, ~s 
áreas demonstrativas deste ano fizeram 
com que os produtores utilizassem 
19 materiais diferentes, todos planta­
dos no mesmo dia e usando a mesma 
tecnologia. "Existem muitos materiais 
no mercado, com diferentes potenciais 
de produtividade", explica Carbonera 
ao salientar a importância de se acom­
panhar o desenvolvimento de uma es­
pécie das mais dominadas pela pesqui­
sa e ao apontar uma tendência de mer­
cado por híbridos triplos e simples. 
Isso representa que os milhos tendem 
a ser mais uniformes, com potenciais 
altíssimos de produção, mas muito exi­
gentes em condições de plantio, nutri­
ção e de suplementação de água. 

As exigências industriais também 
apontam novas tendências para o pro­
duto, buscando-se cada vez mais traba­
lhar com milhos duros e semi-duros, 
os quais facilitam a colheita, o armaze-
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LOCALIZAÇÃO DAS 
ÁREAS DEMONSTRATIVAS 

AJURICABA 
- Responsável técnico: Jorge Sito (Cotriju{) 
- Produtores: 1) Airton Cossetin, Linha 
26; 2) Edgar Prauchner, Linha 15; 3) Hel­
vin Matter - Formigueiro. 

CHIAPETIA 
- Responsável técnico: Adernar Rosso (Co­
triju{) e Adão Castro (Emater) 
- Produtor: 1) José Jorge R de Oliveira -
Linha Mawicio Cardoso. 

SANTO AUGUSTO 
- Responsável técnico: Ubirajara Nunes 
(Cotriju{) 
- Produtores: 1) Mário Sperotto - Cam­
po Santo; 2) Lélio Mroginski - Esquina 
Umbu; 3) Valdir Krüger - São Pedro. 

CORONEL BICACO 
- Responsável técnico: Antônio Almeida, 
Jair Bassan, Ciro Rodrigues (Cotrijuí). 
- Produtores: 1) Gentil Sperandey - Esqui­
na São João; 2) Ironi Miotto - Esquina 
Evangélica; 3) Valmir Tolotti - Linha 
Machado. 

TENENTE PORTELA 
Responsável técnico: Gelson Correa (Co­
triju{) 
- Produtores: 1) Armindo Eberardht - Bom 
Plano; 2) Rubens Lutke - São Pedro; 3) 
João Dallabrida - Nossa Senhora da Satide. 

IJUJ 
- Responsável técnico: Joceli Schiavo, Er­
vino Magier e Pedro Pittol (Cotrijuf) 
- Produtores: 1) Lirr Copetti - Floresta; 
2) Romeu de Jesus - Saltinho; 3) Leocir 
Vadas - Barreiro. 

JÓIA 
- Responsável técnico: Jorge Dornc;:les e 
Paulo Cocconello (Cotrijtú) 
- Produtores: 1) Antônio Zardin - Cará. 

AUGUSTO PESTANA 
- Responsável técnico: Mário Fossatti (Co­
trijuí) 
- Produtores: 1) Arno Goergen - Fundo 
Grande; 2) João Bruinsma - Sede Velha; 
3) Valdir Goergen - Ponte Branca. 

namento e o beneficiamento. Na in­
dústria, por exemplo, o milho mole 
tem uma tendência de perda de 30 
por cento em termos de rachadura, o 
semi-duro de 15 por cento e o duro 
de apenas oito por cento. 

A preponderância dos híbridos 
no mercado, contudo, não exclui o 
potencial de populações que já exis­
tiam junto aos produtores, afirma ain­
da Carbonera O que se tem notado 
é que, essas populações, se memora­
das, também vão atingir médias consi­
deráveis de até seis mil quilos por hec­
tare. 

Janeiro/92 



MILHO 

Manejo de pragas começa cedo 
Controle dos principais insetos e pragas também foi abordado em encontro técnico 

Um controle eficiente 
de pragas na soja e no milho 
através do uso correto de inse­
ticidas foi o recado deixado 
pelo pesquisador da Funda­
cep-Fecotrigo, de Cruz Alta, 
Maurõ Tadeu Braga da Silva. 
O pesquisador esteve em Ijui 
no dia nove de janeiro, quan­
do proferiu palestra sobre 
manet·o integrado de pragas 
na so a e no milho, promovi­
da pe a Basf em conjunto com 
a Cotrijuí. O encontro aconte­
ceu no auditório da Coopera­
tiva,reunindo técnicos e pro­
dutores da região. 

Para justificar os inúme­
ros trabalhos que vêm sendo 
realizados com a cultura do 
milho, Mauro Braga lembrou 
de infcio a sua importância 
econômica no contexto indus­
trial e a grande margem de 
escassez de um estado que ain­
da importa 50 por cento das 
suas necessidades, principal­
mente de Minas Gerais e de 
Goiás. A expansão e a qualifi­
cação da lavoura de milho, 
no entanto, tem um grande 
objetivo agronômico devido 
a sua eficácia no controle de 
insetos de solo que vem ame­
açando o futuro da soja, e on­
de se destaca, principalmen­
te, a incidência crescente do 
tamanduá-da-soja. 

EFICAZ CONTRA O TA­
MANDUÁ. Trabalhado pela_ 
pesquisa desde 1985, o taman­
duá ganhou notoriedade nas 
últimas safras de verão pelo 
alastramento e os prejufzos 
que tem trazido à produtivida­
de da soja. Ao mesmo tempo, 
segundo comprovou o pesqui­
sador, os experimentos e tam­
bém lavouras de produção as­
seguram mais uma vez que a 
rotação de culturas no verão, 
onde se inclua o milho, o sor­
go, o milheto ou ainda o gi­
rassol é o melhor remédio 
para cortar o ciclo biológico 
do inseto. A tabela abaixo re­
gistra isso, apontando o gran­
de potencial do milho para 
extrair o inseto da lavoura. 

Mas se o milho, por 
meio da rotação de culturas, 
pode fazer muito pela saúde 
da soja, o que pode ser feito 
para que em termos de mane­
JO de pragas, ele responda 
de forma econômica com uma 
produção em torno de cinco 
toneladas por hectare? De 
acordo com o pesquisador da 
Fundacep, o agricultor tem 
que lançar mão de um efeti­
vo tratamento de sementes, 
sabendo que mesmo com um 
pouco de gasto, esse custo 
proporciona um estande reco-

A PRESENÇA DO TAMANDUÁ-DA-SOJA 
EM DIVERSAS ESPÉCIES VEGETAIS 

M~DIAS • 

CULTURAS Plantas atacadas Ovos Larvas 
% 

Soja 57,8 3,0 4,0 
Feijão 53,0 3,2 3,7 
Guandu 54,0 2,7 3,5 
Lab-Lab 52,0 2,5 3,2 
Milho 0,0 0,0 0,0 
Girassol 0,0 0,0 0,0 
Mucuna 8,7 0,0 0,0 
Crotalária 9,2 0,0 0,0 
Sorgo o.o 0,0 0,0 
Milheto 00 00 00 

C.V.- 27,7% 17 4% 22 7% 

Fonte: Silva, M. T. B. DA, Fundacep Fecotrigo, 1991 

Mauro Braga 
Pesquisador da Fundacep 

mendável e cobre as perdas 
de até 600 quilos por hecta­
re provenientes dos ataques 
de msetos e fungos. 

Quanto ao cnntrole de 
insetos comuns à cultura, 
Mauro Braga salientou ain­
da que deve ser dada muita 
atenção ao inicio do plantio. 
Até duas semanas após a ger­
minação,o milho vive um pe­
ríodo muito crítico, disse o 
pesquisador, lembrando que 
numa planta com seis folhas, 
semeada no infcio de agosto, 
a lagarta do cartucho, por 
exemplo, já é problemática. 
Outro inseto que pode vir a 
incomodar nesta época é a la­
garta rosca, que se prolifera 
pelo excesso de umidade e re­
duz consideravelmente o es­
taode quando aparece na pro­
porção de uma larva por me­
tro quadrado. 

Nos plaotiôs mais tar­
dios, o pesquisador citou o 
cascudinho preto que ataca 
principalmente o milho estres­
sado pela seca. Os seus danos, 
contudo, somente se caracteri­
zam a partir de 10 adultos 
por metro quadrado. Há ain­
da a lagarta do trigo, que com 
atuação semelhante a lagarta 
da aveia, exige, )?ara seu con­
trole, um mane10 bem feito 
da resteva de inverno, através 
da mistura de inseticida ao 
dessecante. Caso o produtor 
não tome este cuidado, o tra­
tamento deve ser feito mes-

O apoio das leguminosas 
O rendimento de uma 

cultura durante o seu desen­
volvimento na lavoura tam­
bém depende de um planeja­
mento que começa na safra 
anterior. Para o milho ter 
melhor produtividade, por 
exemplo, é preciso pensar, en­
tretanto entre outros pa.ntos, 
no cultivo de leguminosas de 
inverno, devido a uma intera­
ção muito forte que existe en­
tre estas e as gramlneas. 
Quem explica esta interaçdo 
é o pesquisador Roberto Car­
bonera, lembrando que a legu­
minosa retira muito nitrogê­
nio do ar,fixando-o posterior­
mente ao solo, enquanto o 
milho, por sua vez, precisa 
de altos teores desse elemen­
to para ter um bom desenvol­
vimento. 

O plantio de legl.}mino­
sas em áreas que serão culti­
vadas pelo milho também é 
muito recomendado em razão 
da influência positiva que tra­
zem à estrutura do solo, redu­
zindo consideravelmente a in-

cidência de doensas e pragas. 
COMPROVAÇAO • Vários 
estudos e experimentos têm 
comprovado os beneflcios ob­
tidos no milho, através do 
cultivo de plantas adequadas 
no inverno, como é o caso 
do trabalho publicado abai­
m. As legummosas, como po­
de ser observado, ganham des­
taque, ma-s outras culturas 
também mostram o seu poten­
cial, como é o caso do nabo 
P"'!Geiro e da colza <J_Ue não 
se diferenciam estatisticamen­
te das leguminosas. 

Como o milho, também 
a soja tem seu rendimento 
JTOdutivo estimulado quan­
do é antecedida por culturas 
mais adequadas às suas exi­
gências. Nesse caso, como po­
de ser verificado pela tabela, 
as culturas preferidas são a 
aveia preta e novamente a 
colza. No caso do feijao, a 
melhor indicação para o plan­
tio de inverno como cobertu­
ra vegetal são o nabo forra­
geiro e a aveia vreta. 

EFEITO RESIDUAL DE COBERTURAS VERDES DE INVERNO NO RENDIMENTO 
DAS CULTURAS DE VERÃO: MILHO, SOJA E FEIJÃO. PARANA 82/83 

COBERlURAS VERDES RENDIMENTO OE GRÃOS KGIHA, 14% UMIDADE 
MILHO SOJA FEIJÃO 

OE INVERNO PIONEER 68n 
U:GUMINOSAS 
Tl9fTIOÇO bnlnc:O 6.,409 
EMlhaca-peluda 6.321 
Sincho 4.270 
GRAMÍNEAS 
<:enteio 3.140 
Aveia Pnlta 3.531 
Trio<> 4.097 
CRUCÍFERAS 
Nabo-foflagel!ll 5,805 

• Colza 4.944 
COMPOSTA 
Girassol 3.893 
Pousio lnwmal 5.114 

OMS (TukBy) P - 0,05 1.867 
P - 0.01(~) 2.523 

mo após a emergência das 
plantas. O pesquisador falou 
ainda sobre os danos da dia­
brótica (Patriota), que apare­
ce geralmente sobre a reste­
va de tremoço e ervilhaca, 
causando danos de rendimen­
to na ordem de 35 a 40 por 
cento, quando se registra uma 
população de três larvas por 
metro quadrado. 
MAIORES PREOCUPA­
ÇÕES - Além de todos estes 
insetos e pragas citados aci­
ma, existem a broca do colo 
e o coró, que segundo Mau­
ro Braga, são atualmente obje-

BOSSIER CARIOCA 

2.205 697 
1.808 599 
2.329 517 

1.697 572 
3.086 800 
1.734 513 

2.218 832 
2.470 661 

2.325 489 
2.236 473 

789 187 
- 252 

to de maiores preocupaçoes 
da pesquisa. O coró, por exem­
plo, é uma praga que se adap­
ta muito bem ao plantio dire­
to com a monocultura de ve­
rão, causando prejuizos signi­
ficativos em culturas do inver­
no, como o trigo e a aveia, e 
também ao milho plantado 
em agosto. Para frear a sua 
incidéncia, a pesquisa reco­
menda novamente a rotação 
de culturas, onde os resuf ta­
dos mais significativos aconte-
~m no verão, época que coin­
ctde com a fase de postura 
de ovos do inseto. 

Adeus Guanxuma, 
Corda-de-Viola e Picão Preto. 

A base da 
produtividade. 

ATENÇio ~:i=S: 
homem, animais e ao meio amblenl8. Leia 
alenlamenteo rótuloefaç&oaquem não souber ~~=$U11flzesempn,os 
lnânndual, (macacão, luvas, 

~~-ele). l)C:.1f 

Basagran também é muito eficiente no controle da Trapoeraba, do Nabo, 
.do Carrapicho-de-Carneiro e das Ciperáceas. 

Agroquímicos 
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MILHO 

Colheita de qualidade 
Depois dos investimentos e cuidados no cultivo, é hora de segurar 
o lucro, retirando o máximo de grãos e com qualidade da lavoura 

Apesar do clima favorável e da 
lavoura bem conduzida ser um gran­
de indicativo para uma boa safra, não 
se pode desprezar os cuidados funda­
mentais na hora da colheita e do ar­
mazenamento do produto que recebeu 
tantos investimentos desde antes do 
seu plantio. Aliás, o descuido nessas 
fases são responsáveis por perdas tão 
alarmantes quanto aquelas provoca­
das por es~iagens. Somente para se 
ter uma idéia, a ausência de uma boa 
armazenagem no Brasil de hoje leva 
embora cerca de 30 por cento de lu­
do que é colhido. 

O tamanho desse desperdício re­
presenta nada menos do que oito mi­
lhões e 400 mil toneladas de milho", 
salienta o engenheiro agrônomo Fran­
cisco T. F. Pereira, ao relacionar uma 
perda estatística com produção nacio­
nal avaliada atualmente em 28 milhões 
de toneladas. O alerta do agrônomo 
foi feito também em meio às reuniões 
sobre o milho, onde ele demonstrou 
os principais pontos que asseguram 
uma colheita de qualidade e um arma­
zenamento seguro para o grão. A 
explanação teve participação ainda 
do gerente de operações Heinz Dre­
yer e do gerente de comercializayão 
Nelvir Zardin, da Cotrijuí, e iniciou 
pelas unidades de Santo Augusto e 
Chiapetta, contando com a presença 
de aproximaq_amente 200 produlores. 
PONTO IDEAL - Destacando que a 
manutenção desse desperdício de co­
lheita e armazenagem é inadimissivel 
para um pais com a fome do Brasil. 
Francisco Pereira falou sobre a neces­
sidade de O\ produtor, ao se decidir 
pela colheita procurar observar ques-

tões fundamentais como o· leor da 
um.idade do grão, para que este não 
seja danificado pela máquina e depois 
de guardado, não tenha a sua qualida­
de comprometida. Esse nível ideal é 
observado pelo ponto de maturação 
fisiológica, que se caracteriza como 
limite máximo de qualidade obtido 
pelo gr o, de eeso seco e por um al­
to teor de umidade, que varia de 30 
a 35 por cento, (o que dificulta a co­
lheita mecânica), no período compre­
endido entre 50 e 55 dias após a poli­
nização. 

Em termos mais práticos, esse 
ponto de maturação pode ser constata­
do quando o grão apresenta um pon­
to preto na sua parte basal Nessa fai­
xa o grão está maduro e independen­
te da planta. "Não há motivo para o 
produtor se preocupar com a umida­
êle alta, porque o milho, dependendo 
das condições climáticas, perde-a rapi­
damente até os níveis de 20 a 25 por 
cento", explica Francisco, lembrando 
que esta é a -faixa recomendada para 
colher. Superior a 25 por cento, é si­
nal certo de dano mecànico e tritura­
ção do grão. Por outro lado, fazer a 
colheita com um teor de umidade 
mais baixo do que o ideal também po­
de trazer prejuízos, pois a lavoura fi­
ca sujeita a chuvas, ventos, acamamen­
to ou infestação de insetos e também 
danos mecânicos. 

Deve-se eliminar os extremos, 
recomenda o agrônomo, tomando co­
mo exemplo um trabalho de pesquisa 
,realizado em Viçosa, Minas Gerais, 
para detectar a curva de secagem do 
gr~o de milho a campo. Com uma 
umidade inicial de 22 por cento, 

Os ajustes das niáquinas 

Somente as perdas por safra du­
rante a colheita servem para colocar 
de maneira bem clara, a necessidade 
de se resolver dois pontos fundamen­
tais para a cultura do milho, ou se­
ja, ao mesmo tempo em que se bus­
ca melhores materiais, controle efeti­
vo de pragas e invasoras, é preciso 
dar continuidade a este investimen-

-to, fazendo com que o grão saia da 
lavoura e com o mínimo de danos 
mecttnicos. 

Para cumprir esta obrigação exi­
gida pelos custos de produção e pelo 
mercado, o produtor não precisa fa­
zer nenhum milagre, e sim utilizar o 
seu equipamento disponfvel,•ajustan­
do-o conforme as condições fisiológi­
cas da lavoura. As opções e os ajus­
tes corretos das colheitadeiras foi tra~ 
tado em uma minuciosa demonstra­
ção realizada por representantes da 
SLC de Santo Augusto e da Geva, 
jíbrica de equipamentos agrfcolas 
de Carazinho, a um grande número 
de produtores de Santo Augusto e 
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Chiapetta, durante a primeira reu­
nião sobre a cultura do milho, no dia 
10 de janeiro. No dia 21, exposição 
semelhante foi feita no pátio da uni­
dade de lju{, com os representantes 
da Geva e da lmplemec. 

Através dessas demonstrações, 
os produtores observaram os recursos 
existentes para se realizar uma colhei­
ta bem feita, tanto em áreas maiores 
como nas pequenas lavouras. A par­
tir de uma colheitadeira convencio­
nal de soja, por exemplo, o produtor 
que dispuser de mais recursos pode 
assegurar a retirada de uma espiga, 
com perdas mínimas, acoplando sim­
Jiesmente equipame!JtOs apropriados 
à sua plataforma. Are as menores de 
milho, no entanto, que não compor­
tam um investimento, que anda hoje 
ao redor de vinte milhões de cruzei­
ros, podem ter a mesma eficiência 
através da adaptação da plataforma, 
gastando com isso algo em torno de 
um milhão e meio de cruzeiro~. 

TIPOS_ DE PERDAS 

1 - Perdas em espiga 
2 - Perdas em grãos soltos 

Plataforma 
Limpeza 

3 - Perdas cilindro 
4 - Perdas totais 
(1+2+3) 

LIMITES 
ACEITÁVEIS-Kgi4ia 

O - 60 
24 - 60 

(12 - 30) 
(12 - 30) 
12 - 30 

36 - 150 

Para lavoura com 10 por cento de tombamento e grãos 
com umidade entre 20 - 26 por cento. 
Fundação CargiL Série Técnica nº 2 

este milho levou três meses para atin­
gir uma umidade de 13,4 por cento. 
Um período muito longo, considera 
o agrônomo, lembrando que ocorreu 
um grau de infestação do caruncho 
na ordem de 38 por cento, o que equi­
vale a uma perda de 40 por cento no 
milho. "O ideal, portanto, é proceder 
a colheita dentro de uma faixa de umi­
dad.e que não ocasione dano .:necâni­
co a semente e nem prejuízo ao bol­
so do produtor". 
OPERAÇÕES ADEQUADAS · Fei­
tos esses alertas quanto a umidade 
do grão no campo, o agrônomo cha­
mou atenção para a regulagem das co­
lheitadeiras. Aqui a pressa é mais 
uma vez inimiga da eficiência, pois 
como já vem comprovando a pesqui­
sa, uma colheitadeira nunca pode ul­
trapassar aos cinco quilômetros por 
hora. Pode até ser mais lenta, depen­
dendo do potencial de produção da 
lavoura, a fim de se evitar o embucha­
mento da máquina e perdas de espigas. 

Na regutagem interna das maqui­
nas, Francisco citou a operação de 
debulha como uma das mais importan~ 
tes. Fez, inclusive, uma sugestão pa­
ra a distribuição de peças chaves co­
mo o cilindro e o côncavo, de acor­
do com três fatores: o teor de umida­
de do grão, o tipo de híbrido ( a sua 
textura) e ainda o tamanho da espiga: 
"No momento em que aumenta o te­
or de umidade do grão, em espigas 
normais, é preciso aumentar a abertu­
ra das duas peças", exemplificou o téc­
nico, amparado em uma regra objeti­
va onde a diferença das aberturas an­
terior e posterior deve ser no míni­
mo de oito a dez milímetros. Se a es­
piga for pequena e apresentar um te- ' 
or de umidade abaixo de 20 por cen­
to, será preciso utilizar aberturas me­
nores. 

Já a velocidade do cilindro de­
pende do teor de umidade, do tipo 
de híbrido e do diâmetro do próprio 
cilindro. Nesta parte a sugestão ê de 
que aumentando o teor de um.idade 
também se aumente a velocidade, quan­
do o milho for do tipo duro. Do con­
trário é só diminuir a velocidade. 
Um outro ponto destacado pelo Fran­
cisco é a limpeza da máquina, onde 

-• Franaoleoo 
T. F. Pereira 
Detalhes 
1obre o 
ponto de 
oolhelta 

o ventilador deve ser regulado de acor­
do com o potencial de produção e a 
umidade do grão, numa variação de 
500 a mil e 500 r.p.m., e a limpeza 
periódica das peneiras. "Temos que 
trabalhar preferencialmente em rota­
ções que facilitem a saída da palha", 
alertou o agrônomo. · 
LIMITES DE PERDAS · O cumpri­
mento de todas estas sugestões não im­
pede que o produtor ao fazer sua 
colheita realize uma avaliação das per­
das por espiga ou por grão. O próprio 
custo de produção que hoje alcança 
a casa dos 436 •dólares : por hectare 
justifica este procedimento, e até po­
de ser comparado aos níveis de per­
das aceitáveis, como mostra a tabela 
acima. Por ali se prevê um limite de 
perdas de até 150 quilos por hectare. 
Acima disso já é preocupante, avisa 
o agrônomo comparando a perda a 
um prejuízo de 15 dólares por hecta­
re. Uma soma nada inédita no milho 
mas muito comprometedora para o 
bolso do agricultor. 

Para checar estas perdas, o Fran­
cisco ensina métodos bem simples. Pa­
ra a espiga, deve ser marcada uma 
área de 60 metros quadrados após o 
cruzamento da colheitadeira, e depois 
recolhidas e debulhadas as espigas da­
quele espaço. O peso dos grãos deve 
então ser multipficados por 167, pa­
ra se averiguar a perda total em qui­
los por hectare. No caso do grão, a 
área demarcaaa é de um metro quadra­
do. Contam-se os grãos soltos e os 
que ainda estiverem no sabugo, multi­
plicando este total por três. O r~ulta­
do dà a perda total, a qual pode ser 
representada a partir de um grão por 
metro quadrado como equivalente ao 
desperdício de três quilos por hectare. 

PREÇOS MÍNIMOS DE GARANTIA 
Produtos/Safra Unidades da Federação Unid. Preços Mínimos 

Regiões Amparadas Atualizados 
Cr$/Unidades 

01.01 ,92 

- Safra Verão - 1991 /92 
Feijão Cores e Preto Centro-Sul 60 Kg 27.205,80 
Milho Sul, Sudeste, Centro-Oeste e BA-Sul 60 Kg 6.524,40 
Soja Sul, Sudeste, Centro-Oeste, BA, Norte, e 60 Kg 

Nordeste (exceto MA) 7.975,20 
MA, Ba-Sul e TO 7,323,60 

2' · 1991/92 
Feijão Sul, Sudeste, Centro-Oeste 60 Kg 27.206,40 
Safra de Inverno - 1991 
Trigo Brasil 1T 123.230,00 
Tritfcola Brasil 1T 110,920,00 

(1) em vigor para áreas irrigadas do NE 
(2) em vigor para Roraima 

Janeiro/92 



MILHO 

Grão bem colhido e bem guardado 
Insetos e roedores em paióis rústicos podem causar grandes 
prejuízos ao milho 

"O desperdício de ali­
mentos ocorre na produção 
e na pós-produção. Está pre­
sente tanto nos campos - no 
mau trato das culturas - e na 
colheita quanto na fase seguin­
te, quando o produto é trans­
portado, manuseado, armaze­
nado e vendido". A afirmação 
é de Renata Farhat Borges, 
autora do sétimo volume da 
coleção Cardápio, intitulado 
Panela Furada, em que atra­
vés de uma série de dados so­
bre a ineficiência e falta de 
cuidados com a produção e 
o destino dos proóuto~ agríco­
las, se mostra o incrível tama­
nho do desperdício de alimen­
tos no Brasil e na América 
Latina. 

te a armazenagem do grãoª. 
EVITAR PERDAS - Contri­
buir para redução desses nú­
meros catastróficos é uma ta­
refa que deve resultar do au­
mento da eficiência da produ-

AVALIAÇÃO DO PERCENTUAL DE GRÃOS POR INSETOS EM 
SEIS UNIDADES ARMAZENADORAS DE MILHO. 1984/85 

Data da Palo! de Armazém Paiol Tradicional Armazém Tonel de Paiol do 

Depois de analisar as 
perdas por l_)rodução, colhei­
ta, a pesquisadora avalia as 
perdas por armazenagem, as 
quais se comparam aos pró­
prios prejuízos da lavoura. Se­
gunao a autora, a F AO calcu­
fa que "as perdas devidas so­
mente ao ataque de insetos 
ficam entre 5 e 10 por cento 
de tudo o que é produzido, 
o que daria para alimentar 
130 milhões de pessoas. Na 
América Latina, de acordo 
com o Comitê Interamerica­
no de Proteção Agrícola, a 
perda anual é de 10 a 15 por 
cento da produção, só devi­
do ao ataque de insetos duran-

, ção, colheita e armazenagem 
dos grãos, assinalou o enge­
nheiro agrônomo Francisco 
T. F. Pereira, nas diversas reu­
niões sobre a cultura do mi­
lho realizadas P.ela Região 
Pioneira da Cotnjuí. Na parte 
sobre armazenagem, o agrôno­
mo foi bastante · enfático ao 
lembrar dos riscos que o pro­
dutor corre em deixar um 
grão de qualidade, provenien­
te de lavoura bem conduzi­
da e colhido de acordo- com 
as regras i;nais práticas reco­
mendadas pela pesquisa, à 
mercê de um paiol inadequa­
do. 

A qualidade do produ­
to tem que ser assegurada 
em todas as suas fases, desta­
cou mais uma vez o agrôno­
mo, ao apontar fatores que 
influenciam na armazenagem 
qos grãos, como a sua qualida­
de inicial, o teor de umidade, 
as condições ambientais e o 
ataque de insetos, fungos e 
roedores. Tudo isso precisa 
ser levado em conta para que 
se tenha uma armazenagem 
segura, e que mantenha a qua­
lidade do produto. 

'Mô~Ãtí~J~is ~i ;:;fºM!~c1At{~çA9;;:ph-~1L~9 
·Dt,pósitor Nesj<l; mqd.~Íidad~ o produtor enÚegâ'iuá safnf p_~ 

... ra·ser comerçtaµza@rJ:p~a·q}trijuí ,ao preç~,flq:di~. ··.: )\, ... 
C~usumo pfóprlo; '.â(a tnodaJJdad~ QJl(\~ o P!()cJ)itor depo~-:/ 

. ta s11a safra para retiptr -e consumir. na sua . propriedade~ pa.:. 
rJ comerciajizar com ~ceir~ •. ou mcsmo comertjalizar com 
a Cotrijuí. :f?· . . • ,.:'·· · O' ::/: ... · , _ · ,, .,. •:::-.e . 
.t9 produtor pode éint:regar ':sua safra· parte· en(dep(>sítq ;(?-' 
·par_te em c:pnsumo pr(?prio. Pó.f íssot é Jmportl.r:ite que co-n,s? 
te}:i,a n.pta c;Io _pr9dutqr;.·a<:919@ic;lade qüe o -~çiaç!o ~ja 
·praticar, , '.'':\;:····· · : Jfü)i -> :;;::: r: ,.. :·•·• :: {\. . •'••{W::) .. f .,,::-:i:''\:\ •· 

Helnz Dreyer: descuido na 
armazenagem é prejuízo certo 

Grãos contaminados por 
insetos, como o caruncho e 
traças, também são prejuizos 
na certa, salienta Francisco 
dizendo que, quando se nota 
o inseto adulto, o dano já foi 
causado. Por isso frisou que 
o retardamento na colheita 
favorece a sua multiplicação, 
desta forma é recomendado 
fazer o controle tão logo se­
ja colhido ou no início da ar­
mazenagem.. Tão prejudicial 
quanto o caruncho é o ataque 
dos ratos, um predador que 
chega a comer por dia 10 por 
cento do seu peso, ou seja, 
w.n rato médio de 350 gramas 
pode comer 35 gramas diárias. 
Esse estrago, no entanto, é 
apenas uma parte do serviço 
do roedor, pois ele chega a 
estragar três vezes mais o que 
ele come, sendo que no caso 
·do milho,a sua preferência é 
sempre pelo germe, a parte 
mais nobre elo produto. 

Os ratos foram destaca­
dos ainda pelo gerente de 
operações, Heinz Dreyer, de­
vido a sua grande capacidade 
de reprodução. São nove fê­
meas para apenas um macho, 
sendo que cada fêmea tem 
de três a sete ninhadas por 
ano. Isso é bastante preocu­
pante, analisa o gerente, Iem-

Avaliação Tela Graneleiro Bem emp. 

10.07 .84 9,6 7,4 3,1 
10.08.84 10,9 7,7 5,1 
10,09.84 19,8 6,8 7,2 
10.10,84 17,9 7,0 4,5 
09.11 .84 36,0 . 14,1 4,9 
13.12.84 33,0 8,0 7,0 
10.01 .85 29,1 8,1 9,5 

Acréscimo 19,5 0,7 6,4 

brando q_ue somente Clois des­
tes animais consomem aproxi­
madamente 14 quilos de mi­
lho em seis meses. "Não dá 
para descuidar da armazena­
gem", afirma Heinz, lembran­
do que além desses principai5 
predadores, existem ainda 
mais uns cinqüenta insetos 
que atacam os grãos armaze­
nados. A Rhyzoperta é o pior 
deles. Vive de dois a três me­
ses e põe de 100 a 4UU ovos. 

A MELHOR ARMAZENA­
GEM - Estudos mais detalha­
dos demonstram também as 
diferenças de perdas por arma­
zenagem, de açordo com o ti­
po de abrigo utilizado. É o 
que mostrou o Francisco Pe­
reira, através de uma pesqui­
sa sobre o comportamento 
do teor de umidade durante 
o período que vai de 10 de ju-
lho a 10 de janeiro. Uma ou­
tra pesquisa relaciona os mes­
mos sistemas de armazenagem 
com rel~ção ao ataque do ca­
runcho e outros insetos, con­
forme registra a tabela aci­
ma. Em ambos os casos pode 
se comprovar que o armazena­
mento não é uma questão se­
cundária na produção. A mes­
ma atenção que se dá ao con­
trole dos insetos na lavour~ 
deve ser dada na hora em que 

Opcões existem muitas. 
Opcão lógica,só uma . 

• 

Agroquímicos 

Janeiro/92 

Mal emp. de fibra de Produtor 
Alvenaria vidro 

11 ,3 7,0 4,0 7,8 
15,6 10,6 2,8 11 ,7 
24,5 10,5 5,6 14,5 
23,2 12,0 6,0 29,9 
23,5 9,9 5,6 31 ,6 
19,0 7,6 4,0 29,0 
22,8 8,8 5,0 39,2 

11,5 1,8 1,0 31,4 

se ·retira o grão, tanto para 
o consumo como para a co­
mercialização, procurando 
se utilizar a melhor infra-es­
trutura e tecnologia disponí­
vel. 

O gerente de comerciali­
zação, N elvir Zardin. também 
endossa estes alertas ao reafir­
mar que, muitas vezes, se pen­
sa errado ao tentar evitar 
um desconto para economizar. 
Como já se dlSSe anteriormen­
te, os insetos e ratos podem 
sair bem mais do que as taxas 
cobradas pela Cooperativa, 
para armazenar um prllduto 
aentro de duas opç6es bem 
flexíveis. Optando entre as 
modalidades depósito e consu­
mo próprio, o . produtor po­
de, nesta safra de milho, en­
tregar o produto para ser co­
mercializado pela Cooperati­
va ou então deixá-lo nos ar­
mazéns até o momento que 
for negociar com terceiros, 
com outros associados ou mes­
mo consumir nalropriedade . 
"O que se quer que o asso­
ciado use a estrutura de arma­
zenagem da Cotrijuí, que é 
sua, tanto para a comercializa­
ção direta como para o me­
lhor desenvolvimento da pro­
dução animal", acentua o ge­
rente. 

A opção lógica. 

BASF 
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PISCICULTURA 

O potencial genético da carpa 
Entre as in~meras variedades _de carpas, a húngara é a que apresenta maior precocidade 
de produçao, uma caracterfst,ca fundamental na indústria de peixes 

Tanto na agricultura, 
na pecuária ou na produção 
de peixes é fundamental a qua­
lidade da semente, a raça do 
animal e do alevino para se 
chegar a bons resultados de 
produtividade. A afirmação 
é do Altamir Antonini, técni­
co responsável pela estação 
de piscicultura óo Centro de 
Treinamento da Cotrijui, ao 
abordar a importância de se 
buscar o melhoramento gené­
tico das espécies e ao apontar 
o grande potencial de alguns 
peIXes, como a carpa, num 
momento em que já são da­
dos alguns encaminhamentos 
em que forma uma grande ex­
pectativa em torno da futura 
mdústria de pescados pela 
Cooperativa. A carpa será, 
sem âúvida, o peixe principal 
neste empreendimento, tanto 
a nível de cultivo e produção 
como para o processamento 
industria_!', acentua Altamir. 

Originária da China, a 
carpa foi o primeiro peixe cria­
do pelo homem em açudes, 
afirma o técnico, preocupa­
do e@. apontar todos os dados 
de evolução desta espécie. Se­
gundo ele, há mais de três 
mil anos existem registros na 
história chinesa sobre o culti­
vo da carpa, que nos dias de 
~oje, tornou-se ~ peixe "mais 
mtensamente cnado em todo 
o mundo". Atualmente, co­
mo grandes produtores da car­
pa aparecem a China, em pri­
meiro lugar, seguida depois 
pelo Japão, a India, a União 
Soviética, Israel e Hungria. 
No Brasil, continua relatan­
do Altamir, a carpa foi intro­
duzida em fins do século pas­
sado, sendo procedente dos 
Estados Unidos. 
GRANDE VARIEDADE -
Emprestando o nome a um 
grande número de espécies, 
a carpa tem, na verdade, uma 
extensa familia, da qual fazem 
parte a carpa capim, a prate­
ada e a cabeça grande, também 
de origem chinesa. Além des­
sas, fazem parte ainda da fa­
milia, a carpa comum de esca-

Carpe h6ngara 
Grande aproveitamento industrial 

ma, a carpa espelho e mais · tê · a1 d 'dad recentemente 1ótroduz1da na sis . ~eia ª tas ens_1 ~• 
região, a carpa húngara de habilidade par~ aproveitar ah­
escama e a espelhada. Estas mentos naturais, teor ~e gor­
duas 61timas linhagens foram dura na carne, .r~ndimento 
trazidas ao Brasil pela Code- da carcaça e h~~tl~dade para 
vasf - Companhia de Desen- propiação _artificial, etc. 
volvimento do Vale do São . par~rr desses aspect~s, 
Francisco - oriundas da Hun- Altamir salienta, com relaçao 

' a carpa, que é a húngara -
gria. Das duas, a espelhada é ou espelho -, o melhor mate­
ª. que apresenta maior preco- rial em termos de precocida­
c1dade, enq1;1anto ª. de esca- de. Possui grande rendimen­
~ é um pe~e rústico, e por to de carne em função da for-
1S_so bem ma1S toler~te a am- ma e do tamanho da cabeça 
bientes desfavorávelS. _ pequena _ e especialmente 

M~s para quem pensa pelo formato do corpo, que 
que os t~pos de ca~pas param apresenta alto percentual de 
por aqw, 0 Altamir des~az O músculos acima da linha late­
e!lgano, contando que ~nstem ral. É uma variedade desen­
amda outras. raças e tipos_ de volvida e com urande poten-
carpas selecionadas especial- .al P . 
mente em locais com tradição ci de fcr~duzu carne, afrr-
no seu cultivo, como por exem- ma o t cruco, alertando, . ao 
pio a aischgrund, galitzia, lavs- mesmo tempo, que este ?Pº 
tie, franconia, bohemia, de carpa ~ão suporta amb~en­
nittyngaw e a húngara. t~ com b~os teor~ de ongê­
ME!LHORAMf:NTO GENÉ- ruo, ou ~eJa, é mais sensívC?l 
TICO - Toda esta variedade ao mane1o do que as demalS 
das carpas é lembrada pelo carpas. 
técnico como forma de mos- Por outro lado, assegu­
trar o grande potencial gené- ra O técni~, a carpa 1:Iúr>;ga­
tico do peixe, considerando ra é um pe~e muito mdica­
ainda que num trabalho de d~ para a cnação ~m c.:onsór­
melhoramento genético, 0 cios com outros ammais - suf­
primeiro objetivo é segura- nos ou aves -, e sobretudo, 
mente, o de obter u:n produ- se adapta ~uit~ bem 3:0 s~ste­
to com as características dese- ma de pollcultivo, pnncipal­
jadas. Este objetivo começa mente com as carpas chme­
a ser traçado a partir do pro- sas. Ele lembra também, que 
cesso de seleção, que englo- ~ Cotrijuf, através do CTC, 
ba os caracteres qualitativos Já tem como sustentar um pro­
como cor, forma, tipo de esca- g!ama de _produção desta. va­
ma, etc, os quais não estão nedade, d1Spondo de alevmos 
relacionados diretamente com para povoamento de açudes 
a produção. Engloba também a todos os produtores interes­
os caracteres quantitativos, sados em produzir resultados 
como taxa de crescimento, re- positivos no cultivo de peixes. 

COMPROVADO NA SOJA 

CONTROLA 
LAGARTA 

E PERCEVEJO 
VERDE. 
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Povoamento de açudes 
Manejo, alimentação 

e povoamento no cultivo de 
ptixes de açude, como as car­
JXJS húngara, espelho, chine­
sa - prateada, cabeça gran­
de e capim -, mais o pacu e 
a nilóptica, foi assunto trata­
do em reunião com produto­
res e técnicos da unidade de 
ljuf, no dia oito de janeiro. 
O encontro veio complemen­
tar um primeiro realizado 
em dezembro, sobre qualida­
de da água, e se integra às 
diversas reuniões que aconte­
cem em razão do avanço da 
pscicultura na região, mais 
incrementada agora pela ex­
ptctativa de instalação de 
uma · indústria de pescado 
da Cooperativa. 

É preciso que o produ­
tor se capacite ainda mais 
JXJra ter um melhor aproveita­
mento da atividade e conse­
quentemente uma melhor pro­
dução'~ salienta o técnico 
agrlcola Pedro Pittol, da uni­
dade de Jjuf, que vem acom­
JXJnhando o desenvolvimen­
to e a ampliação dos açudes 
no municfpio. Depois de ca­
racterizar as qualidades e 
as preferências alimentares 
de cada espécie, o técnico 
se deteve bastante num dos 
Itens fundamentais da pisci­
cultura, que é o povoamen­
to dos açudes, "tão importan­
te quanto é a semeadura da 
semente na agricultura•~ pois 
é a hora em que os alevinos 
pecisam ser distribuídos de 
jJrma adequada, tanto pelo 

lado quantitativo como qua­
litativo. 

Segundo Pittol, esses 
aspectos podem ser observa­
dos pelo aproveitamento da 
alimentação. Caso o povoa­
mento seja ralo - muito pou­
co alevino por metro quadra­
do de água -, os peixes, embo­
ra cresçam mais rápido, vão 
aproveitar apenas uma par­
te do alimento natural. Por 
outro lado, se este povoamen• 
to for muito denso, os peixes 
vão ficar subnutridos, retar­
dando ou parando o seu cres­
cimento. 

Para evitar estes dois 
extremos que não interessam 
a uma boa produtividade nos 
açudes e também evitar per­
das de produção acima de 
30 por cento, o piscicultor 
deve sempre estar atento a 
aspectos relacionados a estru­
tura do viveiro, como a sua 
podutividade e a boa quali­
dade do solo e da água. De­
ve ainda dar atenção ao ta­
manho e a idade do alevino, 
o seu estado de saúde e o seu 
pldrão genético. Por fim, sa­
ber bem ao certo qual é a 
sua disponibilidade em adu­
bo orgtlnico e inorgtlnico pa­
ra melhorar o desenvolvimen­
to dos alimentos naturais e 
a disponibilidade de alimen­
tos artificiais para formular 
as rações. Como sugestão 
de povoamento, Pittol apre­
senta a distribuição de 
peixt;s de acordo com ã dispo­
nibilidade de água. 

Sugestão de população de peixes para povoamento de 
- açude de 1 ha de lâmina de água, para obtenção de pel• 

xes com peso acima de 1 Kg, em sistema de pollcultl­
vo, consorciado com suínos. 

C. espelho 
C. h6ngara 

.Pacu 65% 
Boa entrada e saída 
de 'gua 2.000 
Média entrada e saída 
de ãgua 1.300 
Vertente pequena e 
sem saída de água 650 

NOALGODÃO 
it 

. CONTROLA 
LAGARTAS COM 

MENOR RISCO DE 
REINFESTAÇÃO 

DE ÁCAROS. 

Carpa e. cabeça Carpa 
capim grande prateada 

10 a 15% 10% 10% 

300 300 300 

200 200 200 

100 100 100 

NO MILHO 

CONTROLA 
ALAGARTADO 

CARTUCHO. 

Trafra 
outubro 

5% 

150 

100 

50 
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BACULOVÍRUS 

O controle biológico da lagarta 
Econômico e prático, o inseticida biológico requer 
bastante controle na aplicação 

Menos riscos à nature­
za e à saúde do homem, eco­
nomia e facilidade de uso e 
ainda resultados comprovada­
mente eficientes. Estas quali­
dades ninguém pode tirar do 
baculovírus anticarsia, um 
dos mais eficientes inseticidas 
biológicos usados no contro­
le da lagarta da soja. Encon­
trado no mercado sob a for­
ma de pó, ele também pode 
ser produzido artesanalmen­
te pelo próprio produtor, ~tra­
vés de coleta na lavoura da 
lagarta contaminada, "sem 
qualquer segredo\ assinala o 
engenheiro agrônomo da Co­
triJuí, Jair da Silva Mello. 

O importante no caso 
do uso do baculovirus para 
controle da lagarta da soja, 
é a aplicação ocorrer no mo­
mento exato. Alguns procedi­
mentos, como visitaçôes diá­
rias às lavouras e contagem 
do número de lagartas por 
batidas de pano, garantem a 
eficiência da tecnologia. A 
recomendação do Jair é de 
que o produtor leve em consi­
deração os níveis de infesta­
ção: o do número de lagartas 
e o do desfolhamento das plan­
tas. 40 lagartas pequenas -
de menos de 1,5 centímetro 
de comprimento - ou de 8 a 
10 lagartas grandes, são sufi­
cientes para que o produtor 
já faça aplicação do vfrus. O 
nível de desfolhamento das 
plantas não pode ser superior 
a 30 por cento antes da flora­
ção ou 15 por cento após a 
floração, para que seja aplica­
do o inseticida biológico. "A 
aplicação deve ser feita nas 
horas menos q.uentes do dia", 
recomenda Jair, dando prefe­
rência para o final de tarde. 

O Jair não recomenda 
a aplicação do baculovfrus 
anticarsia quando o número 
de lagartas por batida de pa­
no for mais do que 40; quan­
do a maioria das lagartas forem 
maiores do que 1,5_centúne-

Agroquímicos 
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tro e quando o desfolhamen­
to da lavoura tiver atingido 
30 por cento antes da flora­
ção e 15 ~or cento depois da 
floração. 'O vírus é mais efi­
ciente no controle de lagartas 
pequenas•, avisa o técnico. 
A importância da observação 
destes dois níveis de infesta­
ção está no fato de que a 
ação do vírus é lenta, levan­
do em média de 7 a 10 dias 
para causar a morte das lagar­
tas. Ele ataca aos poucos, fa­
zendo com que a lagarta vá 
perdendo seus movimentos e 
reduzindo sua alimentação. 
Específico para o controle 
da lagarta da soja, o baculoví­
rus anticarsia não controla 
outras espécies, como a falsa 
medideira e os percevejos. 

Todo o material coleta­
do - a própria Cotrijuí tem 
promovido dias de campo nes­
te sentido - para aphcações 
em anos posteriores, deve ser 
guardado em freezer. A dosa­
.gera recomendada para um 
hectare de lavoura de soja é 
50 a 70 lagartas grandes con­
taminadas, preparadas numa 
espécie de calda e misturada 
a 200 litros de água. "Essa é 
a dosagem recomendada pa­
ra um hectare de lavoura", 
observa Jair. No caso do pro­
duto em pó, usar 20 gramas, 
ou um saquinho. O baculoví­
rus pode ser aplicado com 
pulverizador costal, pulveriza­
dor de barra ou aind·a o ato­
mizador. 
TARDIAS - Neste momento, 
final de janeiro, o baculoví­
rus ainda pode ser usado no 
controle da lagarta em áreas 
de soja com cultivares tardias, 
"ainda em desenvolvimento 
vegetativo". Após o período 
de floração da cultura, reco­
menda-se muita cautela na 
aplicação, observando-se os 
niveis de infestação e desfo­
lhamento, pois a cultura está 
entrando na fase reprodutiva. 

Cautela e pouco veneno 
A primeira preocupação 

que o agricultor deve ter, no con­
trole da lagarta da soja, l nunca 
se afobar. O recado foi dado pe­
lo pesquisador da Fundacep;Feco­
trigó, Mauro Braga aos produto­
res e tlcnicos presentes ao encon­
tro sobre Manejo de pragas e inse­
tos na Soja e no Milho, realiza­
do no in(cio do mês de janeiro, 
em Ijuf. De salda, não recomen­
da o controle qu(mico em dezem­
bro, por acreditar que surtos gran­
des só começam a ocorrer a par­
tir de 20 de janeiro. 

O pesquisador garantiu que 
a aplicação de veneno muito no 
cedo l extremamente prejudicial, 
"pois a soja, ainda pequena, reclm 
começa a ser povoada pelos ini­
migos naturaisH. A aplicação de 
um produto qufmico muito tmi­
co neste perlodo, vai fazer com 
que, 20 dias depois, apareça uma 
nova geração de lagartas na so­
p, Hnum ataque ainda mais vio­
lento". O correto, explícou o ento­
mologista, l o produtor procurar 
assistência tlcnica para saber o 
rrocedimento mais seguro a to­
mar. Lembrou que aplicações des­
necessárias de produtos qu{micos 
só servem para elevar ainda mais 
os jd tão salgados custos de pro­
dução. Não vê outra salda, atl 
como Jonna de elevar um pouco 
a lucratividade, do que o produ­
tor buscar alternativas de contro­
le mais saudáveis e mais econlJ.. 
micas. 
SITUAÇÕES · Jd ao fazer a la­
voura, o produtor deve ter muito 
claro que antes de aplicar qual­
quer veneno no controle da lagar­
ta da soja, ele pode contar com 
outras alternativas para contor­
nar o problema com a mesma efi­
ciência. Uma destas alternativas 
l o controle biológico natural. 
"Resultados de pesquisa têm mos­
trado que na média de oito safras 
agrlcolas, a percentagem de mor­
tandade da lagarta, através do 
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controle biológico natural chegou 
a56", mostrouMauroBraga. Des­
tas oito safras, apenas quatro ne­
cessitaram de aplicação de inseti­
cidas. 

Outra alternativa da qual 
o produtor pode lançar mão é o 
baculov(rus anticarsia, "desde que 
aplicado no perlodo em que se 
constatar atl 40 lagartas peque­
nas por batida de pano e não 
mais do que 1 O lagartas grandes, 
"avisa, colocando este como o 
momento ideal para o produtor 
usar o baculov{rus. Mauro garan­
tiu aos produtores "e a experiên­
cia tem comprovado esta situa­
ção", que apenas uma aplicação 
de baculov{rus tem segurado o 
surto de lagarta durante todo o 
ciclo da soja. 

Tamblm l possível encon­
trarlavouras com n{vel de infesta­
ção maior do que as 40 lagartas 
pequenas por batida de pano_. Nes­
te caso a sugestão do pesquisador 
para o controle da lagarta l usar 
o baculovírus anticarsia mistura­
do a um inseticida qufmico tradi­
cionalmente recomendado para 
o controle da lagarta. A grande 
vantagem desta mistura é a de 
que o produto qu{mico entraria 
numa dosagem reduzida de qua­
tro a cinco vezes do que o nor­
mal. Como exemplo, ele citou o 
caso do produto Dimilin que, apli­
cado de fom1a isolada, consumi­
ria 60 gramas por hectare. Na 
mistura com o baculovírus, o pro­
dutor não precisa colocar mais 
do que 5 gramas por hectare do 
mesmo produto. HOu seja, ao lan­
çar mão desta tecnologia, o produ­
tor vai poder usar durante quatro 
ou cinco anos, um prodato que 
normalmente consumiria em ape­
nas uma safra. 

Os resultados do uso desta 
tecnologia, segundo o Mauro, têm 
sido os melhores. Disse que nu­
ma comparação entre as duas si­
tuações - lavouras com dosagem 

cheia de produto qufmico, aplica­
do sozinho e lavoura controlada 
com mistura de produto químico 
com baculovírus - já ficou com­
provado que a produção ficou 
igual nos dois casos. 

Para esta mesma situação, 
a de encontrar mais de 40 lagar­
tas grandes por batida de pano, 
o produtor pode ainda optar pe­
la aplicação de um produto quí­
mico sozinho, "sem nenhuma mis­
tura•: mas numa dosagem reduzi­
da pela metade. O importante des­
ta recomendação, estd no horário 
de aplicação do produto, Hsempre 
das 6:00 às 10:00 horas da ma­
nhã, recomeçando por volta das 
18:00 horas, se estendendo atl 
uma certa hora da noiteH, avisa 
Mauro. Estes horários seleciona­
dos pela pesquisa são os que apre­
sentam as melhores con~ões 
de umidade relativa do ar, "mais 
alta" e de temperatura Hmais bai­
xa". A umidade relativa do ar, 
associada à ºtemperatura evita 
perdas do produto na hora da apli­
cação, "originando, consequente­
mente, melhor aproveitamento 
do inseticida aplicado". 
PERCEVEJO - Os percevejos co­
meçam a atacar a soja a partir 
de março, quando a planta jd es­
td na fase de granação. Geralmen­
te os estragos, na maioria das ve­
zes considerdveis, só são percebi­
dos durante a colheita. Mas os 
percevejos, assim como as lagar­
tas, podem ser controlados com 
dosagens reduzidas de inseticidas, 
"desde que se misture sal de cozi­
nha refinado, na proporção de 
500 gramas para 100 litros de 
água com metade de um produto 
químico específico. "Os resulta­
dos têm sido ótimos", comemora 
Mauro Braga, garantindo que esta 
mistura tem apresentado, muitas 
vezes, um percentual de controle 
superior ao do uso de qualquer 
produto qufmico especifico e apli­
cado sozinho. 

Seja líder com a BASF: 
aplique Dimílin e Basagran 
por via aérea. 

~.AJ'... • .. P .... ..n J\-..f'. m A'PENÇÃ"' Esteprodutopode­
MI ~ perigoso à saúde do 
homem, animais e ao meio ambiente. Leia 
..-.amenteonlluloetaça-oaquem não soube, ==~uso$Umizesempreos 
~~-luvas, u~f 
Consulteum Ll~1 ? Engenheiro l>qOnorno. n 
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A atTancada 
dos trevos 

A utilização em demasia de-' 
gramíneas na alimentação do gado 
leiteiro, levou o Departamento 
Agrotécnico da Cotrijuí, unidade 
de Santo Augusto, a estabelecer 
um programa de introdução de legu­
minosas no município. "Ao lado 
das gramíneas, .no geral deficientes 
em proteínas, começamos a incenti­
var o cultivo da ervilhaca, sincho 
e trevos", conta o técnico agrícola 
Osmàr Menegon, da unidade de 
Santo Augusto. 

Mas os trevos, até então culti­
vados em menor escala, saíram na 
frente das demais forrageiras incen­
tivadas pelo programa. "Partimos 
para o fomento maior do trevo, 
porque é uma forrageira que ofere­
ce condições de pastejo em épocas 
de carência •de pasto", justifica o 
técnico agrícola. O município de 
Santo Augusto e arredores culti­
vou, ano passado, em torno de 500 
hectares do trevo vesiculoso Yuchi, 
"e a expectativa é de que a área du­
plique em 92", assinala. 

A boa performance da forra­
gem no mumcípio, "onde encontrou 
ótimas condições de adaptação", le­
vou o Departamento Agrotécnico 
da Unidade· a promover, em fins 
de dezembro passado, um dia de 
campo em algumas propriedades. 

Cerca de 50 produtores, incluindo 
membros do Conselho de Produto­
res de Lejte da região e técnicos, 
visitaram áreas de trevo Yuchi nas 
propriedades de Luís Carlos Kurtz 
e Celso Bolívar Sperotto, avalian­
do. o potencial produtivo da forra­
geua. 
DEVAGAR - Dos trevos, o vesiculo­
so cultivar Yuchi tem se destacado, 
OCU{>ando a maior parte das áreas 
cultivadas no município. Já o tre­
vo Vermelho tem andado devagar, 
segurado por problemas de timpa­
nismo que tem ocasionado nos ani­
mais, "principalmente quando consli­
mido em grande volume:' Dos 40 
hectares cultivados no inverno pas­
sado, cinco foram selecionados pa­
ra a produção de sementes, "já que 
a idéia é aumentar a área", infor­
ma Menegon, sugerindo o plantio 
do trevo Vermelho consorciado com 
a aveia e o azevém. 

A consolidação do trevo Yu­
chi como mais uma alternativa ali­
mentar para o período em que as 
forragens de inverno estão chegan­
do ao final do ciclo e as de verão 
entrando em fase de estabelecimen­
to, não vem acontecendo apenas 
em função da pecuária leiteira. Ele 
tambQm vem entrando forte na die­
ta alimentar do gado de corte. "Os 

A produção de 
semente garantiu 
a consolidação 

Na fazenda As Brancas, locali­
zada no interior de Chiapetta, o tre­
vo Yuchi foi plantado numa área 
de 150 hectares com duplo propósi­
to: pastagem e produção de semen­
tes.''.A procura e o preço da semente 
compensam o custo de implantação 
da Jorrageira •~ festeja Luís Carlos 
Kurtz, proprietário da fazenda As 
Brancas, numa ref erincia a valoriza­
ção da semente no mercado. Mas 
embora venha sendo considerado 
ptlo Lufs Carlos como uma forra­
geira nobre, o trevo Yuchi só entrou 
Jilra a propriedade há cerca de dois 
anos atrás. ''.A experiência no culti­
vo de trevo Yuchi era muito peque­
na aqui na região, alega o produtor, 
elogiando, por outro lado, o traba­
lho da Cotrijuí, "principalmente o 
do técnico agrícola Osmar Mene­
l!Jn '~ da unidade de Santo Augusto, 
de disseminação da f orrageira entre 

os produtores. 
Todo o trevo Yuchi cultivado 

na fazenda As Brancas foi consorcia­
do com aveia preta. Sem estimati­
va de produção de semente, já que 
a colheita ainda não foi feita, o 
Luís Carlos prefere lembrar da per­
formance alcançada pelo trevo em 
1990. Em oito hectares de lavoura 
foram colhidos 4. 000 quilos de se­
mentes, "o que é um resultado exce­
lente e fundamental para a consoli­
dação do trevo como forrageira de 
inverno na propriedade': salienta. 
SEGREDOS - Para o produtor, to­
do o segredo de uma boa pastagem 
de trevo e consequentemente de um(J. 
boa produção de sementes, se esco­
ra em três pontos fundamentais: se­
mente de qualidade e de preferência 
ptletizada, um solo com pH acima 
de 5,8 e uma boa adubação fosfata ­
da. ''É uma planta exigente em fósfo -

Trevo Vuohl 
Alternativa alimentar para o gado de leite, de corte e ovinos 

res1,1ltados obtidos, tanto na produ­
ção de leite como de carne, têm si­
do excelentes", confirma Menegon. 
Esse aumento de produção que vem 
sendo registrado pelos produtores 
está relacionado com a produção e 
a qualidade da massa que os trevos 
apresentam. 

A produção de sementes, "bas­
tante valorizada no :mercado", tam­
bém tem sido um ponto atrativo 
em relação a opção pelo trevo Yu­
chi que, no município de Santo Au­
gusto tem alcançado, em média, 600 
quilos por hectare, "embora algu-
mas lavouras melhor manejadas, te­
nham produzido até 900 quilos de 
semente por hectare". Já o trevo 

ro •: _reforça lembrando também da 
agressividade da fo"ageira. Diz que 
essa agressividade leva o trevo a li­
quidar, principalmente durante o in­
verno, com outras plantas que estive­
rem por perto. O Lufs Carlos tam­
bém sugere, em vez dos 1 O quilos 
de sementes por hectare, "como man­
da a recomendação técnica", colo­
car 25 quilos. ''lá fiz uma lavoura 
seguindo a recomendação dos 8 a 
1 O quilos de sementes por hectare e 
não gostei•: diz ele. Entende que 25 
quilos de semente por hectare faz 
uma lavoura mais densa, ''facilitan­
do, inclusive, a ressemeadura no ano 
seguinte e o início do pastejo ". 

A facilidade de manejo foi outro 
motivo que levou o Luís Carlos a 
ampliar a área de 8 para 150 hecta­
res cultivados com trevo em 1991. 
''Essa é outra grande vantagem do 
trevo•: ressalta o produtor utilizan­
do a forrageira, através de pastoreio 
direto, para o gado de corte, as va­
cas de leite e o rebanho de ovelhas. 
Cita como exemplo de facilidade 
de manejo, o fato das ovelhas terem 
rapado um piquete e mesmo assim 
o trevo ter rebrotado. A nível de clle­
ta alimentar, considera o trevo uma 
excelente fonte de proteínas, "com 
grandes possibilidades de melhorar 
as pastagens nativas". 

Vermelho produz menos sement 
e a média registrada no munidp1 
não tem passado dos 350 quilos p1• 
hectare. 

Mas do trevo ainda é possív, 
tirar muito mais do que o past ·1, 
a campo e a semente. A matéria s1 
ca resultante da colheita da semen 
te, "embora de pouco valor nutrit1 
vo", é importante na perenizaç 1, 1 

e disseminação da forrageira 111 

outras áreas. Essa disseminaç 11 

ocorre através das fezes dos ani 
mais,· já que em torno de 5 a li 
por centq, da semente ficam na (>alha 
ROTAÇAO - O programa de mtro 
dução de forrageiras leguminosa· 
ganha, a partir da consolidação d11 

Os resultados , 
A alta qualidade e o bom volu­

me de massa proporcionado pelo 
trevo Yuchi pode ser também apro­
veitado na ovinocultura, como já 
vêm comprovando técnicos e produ­
tores de Santo Augusto há vários 
anos. O aproveitamento dos trevos 
na alimentação de ovinos pode ser 
observado na Fazenda Tapera, do 
produtor Carlos Rivaci Sperotto, 
que possui 120 hectares de trevo 
já estabelecidos, sendo grande par­
te destinado a produção de ovinos, 
envolvendo a parte de cria~ão e tei­
minação, mais a comercialização 
de reprodutores. 

Implantada a partir de 1987, 
com oito hectares, a área de trevos 
tem seu valor nutritivo comprova­
do por dois aspectos: ganho de pe­
so do cordeiro e o ganho de peso 
em animais adultos. No primeiro 
caso, o valor obtido pelos 184 cor­
deiros foi de 300 gramas/dia duran­
te igual período de pastejo dos cor­
deiros. Todas as características des­
se trabalho coordenado pelo técni­
co agrícola Osmar Menegon, da 
unidade da Cotrijuí em Santo Au­
gusto, está especificado no quadro 
abaixo. 

Nem todo o trevo produzido 
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Os trevos chegaram para 
ficar em Santo Augusto e 
região, ocupando, em 
1991, em tomo de 500 
hectares. A excelente 
produção de sementes e a 
qualidade da pastagem 
estão consolidando um 
programa iniciado há cinco 
anos atrás com a finalidade 

· de introduzir leguminosas 
na alimentação do gado 
leiteiro 

O.mar 
Menegon, 
t6onloo 
agrfoola 
Expectativa 
de que a 
área 
duplique 

trevo como altentativa alimentar, 
novas dimensões. As intenções ini­
ciais de produzir alimentos e semen­
tes para um mercado ainda novo e 
até certo ponto pequeno, junta-se 
o fato do trevo ser considerado 
uma planta melhoradora do solo, 
podendo, portanto, fazer parte de 
esquemas de rotação de culturas. 
Enquanto a ervilhaca e o sincho 
vão continuar sendo usados como 
alternativas para programas de rota­
ção de curto prazo, "onde todo o 
inverno entra uma cultura na área, 
os trevos vão atuar num esquema 
de longo prazo, com ênfase para a 
integração lavoura,í>ecuária", obser­
va o coordenador do Departamen­
to Agrotécnico da unidade de Santo 
Augusto, o engenheiro agrônomo 
Marcos Tissot. 

a ovinocultura 
na Fazenda Tapera serve aos ovi­
nos. Parte dele é aproveitado pelo 
rebanho leiteiro holandês e pelo 
gado de corte, duas outras ativida­
des-desenvolvidas nos mil 192 h ecta­
res de Sperotto. 

GANHO DE PESO DO 
CORDEIRO EM TREVO 

,~ de animais 184 
1Uea 8,0 ha 
Lotação 23 cordeiros/ha 
Peso inicial 5.300 kg média 
Peso final 19.400 kg média 
Dias de pastejos 47 dias 
Ganho de peso médio/dia 300 gr /dia 

GANHO DE PESO EM ANIMAIS 
ADULTOS-REPRODUTORES 
Nº de animais 168 
Área 8,0 ha 
Lotação 21 ovinos/ha 
Peso inicial 51.200 kg média 
Peso final 58.600 kg média 
Dias de pastejos 4 7 dias 
Oanho de peso 7.400 kg ou•l-57,45 dia 

tação média anual = 14,26/ha entre 
vens e adultos 

Médias temporárias = JO animais/ha 

m várias oportunidades houve paste­
s de bovinos. 
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A experiência dos Welter 
"Essa foi a nossa primeira experiên­

cia", conta o Arlei Luís Welter ao falar so­
bre a introdução, ano passado, do tr_evo 
Yuchi na propriedade do pai, canízio Wel­
ter, localizada no interior do município de 
São Martinho. O trevo Yuchi, cultivado 
numa área de pouco mais de 0,8 hectare, 
deverá produzir este ano em torno de 250 
quilos de sementes e só entrou mesmo pa­
ra valer na propriedade dos Welter depois 
que o Arlei fez um estágio na granja do 
produtor Celso Sperotto, em Santo Augus­
to, onde pode constatar os benefícios da 
forrageira na dieta alimeptar do gado. "Foi 
nesta granja que soube que o trevo poderia 
ser plantado em consórcio com a aveia bran­
ca", observa o Arlei, um técnico agrícola 
que também desempenha as funções de inse­
minador artificial da região. 

"É uma alternativa para a entresafra", 
comemora hoje o produtor, referindo-se 
ao fato do trevo ter ficado em fase de pasto­
reio bem na época em que a aveia estava 
chegando ao fim e o milheto ainda não ha­
via nascido. Um aumento na produção de 
leite, na ordem de 15· por cento, vem sen­
do comemorado pelo produtor como resul­
tado da entrada do trevo na dieta das 13 
vacas de lei;e. "A produção aumentou no 
período porque, além da silagem, as vacas 
p~am a contar com o trevo como ali­
mento", constata Arlei planejando "conta­
minar" os potreiros de campo nativo com 
trevo Yuchi. 
CONDUÇÃO - O trevo Yuchi foi planta­
do em consórcio com a aveia branca. Foram 
feitos dois pastoreios na aveia e mais tar­
de outros dois no trevo, deixando o resto 
da planta para semente. Para o próximo in­
verno, os Welter estão planejando plantar 

Arlel Welter, produtor de Slo Martinho 
Uma experiência que chamou a atenção 

da vizinhança 

uns cinco hectares de trevo, no mesmo siste­
ma de consórcio. A idêia é fazer silagem 
da av~a - eles têm feito de milho - e feno 
do trevo. Mas o Arlei não descarta a possi­
bilidade de experimentar fazer silagem tam­
bém com o trevo. "Vamos fazer uma experi­
ência", avisa. 

O importante do trevo, segundo o 
produtor, é que tem ressemeadura natural, 
embora apresente uma certa fragilidade de 
manejo. "Ela requer alguns cuidados", avi­
sa contando que s6 largou os animais em 
cima do trevo, "para pastoreio", 30 dias.de­
pois do pastejo da aveia. O segundo pasto­
reio, fez 20 dias depois do primeiro. 

Da semente produzida, pretende dei­
xar uns 45 quilos na propriedade, para a 
implantação de novas áreas. Do restante, 
um tanto vai entregar na cooperativa e ou­
tro tanto pretende ceder para algum vizi ­
nho inter sado. "0 trevo aqui cm São 
Martinho foi novidade de chamar a atcn­
çao, mas só vamos ceder sementes para 

quem realmente estiver interessado em fa­
zer uma lavoura no capricho", avisa citan­
do a visita de um agricultor do estado do 
Espfrito Santo que apareceu na proprieda­
de para conhecer o tal de trevo YucbL 
ESTRUTURA NOVA -Mas o trevo, segun­
do o Arlei, não pode ser encarado apenas 
como mais uma alternativa em termos de 
alimentaçao para o gado. "É uma forragei­
ra que vem para substituir um p,puco as gra­
míneas", diz o técnico agrícola entusiasma­
do com a "estrutura que a planta dá ao solo. 

· Este aspecto de "planta melhoradora" 
do solo, vai levar o Arlei e o pai, seu Canf­
zio a_expandirem a área de trevo para cin­
co hectares no próximo inverno, mas com 
um outro toque: "em vez de usar apenas 
adubo orgânico, vamos fazer uma mistura 
com o adubo químico", observa.numa me­
lhor resposta em termos de produção de 
sementes como resultado da adoção de uma 
tecnologia mais condizente com as exigên­
cias das plantas. 

A recomendação técnica 
A produção de leite deve ser entendi- semeadura, já no outono seguinte, estará 

da como um sistema capaz de possibilitar instalada a pastagem, oferecendo condições 
a integração solo-planta-animal, onde a pas- de pastoreio mais no cedo". 'A colheita da 
tagem é o alimento mais barato para ser semente oco"e em janeiro, com um rendi­
transformado em leite. A afirmaçãf? é do mento médio, observado na região, que an­
supervisor daÁrea de Fon-ageiras da Cotriju~ da ao redor dos 500 quilos por hectare. "De­
fair da Silva Mel/o, insistin_do n? necessida- pendendo do manejo da pastagem e da ferti­
de do produtor colocar à disposição das va- /idade do solo, esse rendimento pode se e/e­
cas de leite, fon-agens de alta qualidade e var para 1.000 quilos por hectare", fala o 
que produzam um bom volume de massa. Jair lembrando que em Santo Augusto, te-

Entre as fon-agens que apresentam es- ve produtor que já tirou 900 quilos de semen­
sa caracterlstica 1~finida pelo engenhei':' tes por hectare. 
agrônomo ~ Cotn!u~, aparece o trevo v~s1- Pela sua qualidade e produtividade 
culoso, cultiva~ !uchi. E uma fo"a~em tm- de massa, o trevo Yuchi é, segundo o Super­
port~nte na reg1ao pela sua adaptaçao e pro- visor da Área de Fon-ageiras da Cotrijuí, a 
duçao de massa e semente. Tolera solos fon:ageira ideal para O período de final de 

inverno e pnmavera, mantendo uma produ­
ção de 12 a 15 litros de leite),acaJiia. Em 
razão desta caracterlstica, o departamento 
técnico da Cotriju( vem recomendando aos 
produtores de leite a introdução do trevo 
Yuchi no plano f º"age iro da propriedade. 
É uma fo"agem que, quando consorciada 
com gramíneas de inverno, possibilita um 
maior período de utilização da área, "interli­
gando os períodos de oferta de fo"agens de 
inverno com as espécies de verão, como o 
milheto, o sorgo fo"ageiro e a bermuda", 
diz ainda o Jair lembrando da contri­
buição que o trevo oferece ao solo, flXllndo, 
em média, 200 quilos de Nitrogênio atmosfé­
rico por hectarejzno. 

moderadamente ácidos, "desde que possuam 
bo'a fertilidade, principalmente em fósforo•: 
avisa Jair. A semeadura oco"e no perlodo 
de março a maio, utilizando-se em tomo 
de 10 a 12 quilos de sementes por hectare, 
"bem inoculadas e peletizadas", alerta. A ino­
culação deve ser feita com um inoculante 
especffico, na dosagem recomendada de 200 
gramas para 20 quilos de sementes. Traba­
lhos conduz/dos a campo têm mostrado que 
a produção 'de forrageiras com inoculante é 
100 por cent'o maior do que sem o uso do 

Figura 01 - Disponibilidade de Forragem no Ecossistema Subtropical do RS. 

inoculante", observa. 
O trevo Yuchi pode ser cultivado em 

consórcio ou de forma isolada. Em caso de 
consórcio, o Jair recomenda o plantio da 
aveia preta e do azevém, pois estas duas for­
rageiras possibilitam um maior período de 
utilização do pasto, já que o trevo é bastan­
te tardio, principalmente no primeiro ano. 
O pique de produção de massa ocorre a par­
tir de agosto. 
PASTOREIO - O perlodo de utilização da 
área para pastoreio se estende até 15-20 de 
outubro, quando então os animais deverão 
ser retirados para pem1itir a ressemeadura. 
O manejo, "quando bem conduzido", leva a 
permanência da espécie na área onde foi im­
plantada, por muitos anos. Em ár'eas con­
sorciadas com o azevém, onde ocon-e a res-
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Este esquema de disponibilidade de forragens mostra como é possfvel fechar o ano com 
oferta de pastagens, desde que o produtor faça um escalonamento de épocas de semeadura das 
espécies de verão e de inverno. Ele pode ainda se valer de consorciações como av.eia + azevém 
+ trevo Yuchi, bem como uma pastagem perene de verão, como a bermuda, por exemplo. 

A utilização de forragens conser.vadas - feno e silagem - é imprescindível no plan«;jamento 
da alimentação, principalmente no outono e inicio de inverno, quando as pastagens de verão es­
tão em final de ciclo e as de inverno, recém sendo implantadas. 
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CONSERVAÇÃO DO SOLO 

A denúncia das chuvas 
Chuvas de dezembro serviram 
para demonstrar que a teimosia 
por técnicas inadequadas, 
embora decrescendo nos últimos 
anos, ainda persistem. Os 
estragos, mesmo isolados, foram 
marcantes 

A safra 91/92, que anda prome­
tendo melhores produtividades para 
a soja e o milho, em função de um 
melhor trato à lavoura e ao clima, po­
de ser marcada também como uma sa­
fra didática em termos de conservação 
do solo. Depois de um período curto 
de estiagem no final do ano passado, 
se seguiu uma forte concentração de 
chuvas, que acabou provocando gran­
des exemplos sobre a ainda persisten­
te falta de manejo adequado dos so­
los, e apontando, ao mesmo tempo, a 
segurança do agricultor que optou 
por investir corretamente na terra. 

Os exemplos da má conservação 
do solo estão em toda parte, mas fo­
ram mais significativos em municípios 
como o de Augusto Pestana, Jóia, 
Ijuí e Chiapetta, onde as precipita­
ções tiveram maior intensidade. Na 
região da Cotrijuí, no mês de dezem­
bro choveu, em média, 285 miHme­
tros, um índice alto, mas menor do 
que os registrados em Augusto Pesta­
na, por exemplo. Lá houve chuvas 
muito mais intensivas e consequente­
mente mais erosivas, ou seja, aquelas 
em que precipita muita água em cur -
to espaço de tempo, as famosas enxur­
radas. Os riscos são maiores quando 
estas chuvas encontram os solos desco­
bertos ou ainda úmidos, o que limita 
a infiltração da água. Nesse município 
choveu 305 millmetros entre os dias 
oito e 14 de dezembro - bem mais do 
que a média do mês inteiro. 

Os solos bem manejados, inclusi­
ve os sem cobertura, não sofreram o~ 
mesmos efeitos daqueles solos com 
falta de manejo e degradados". A afir­
mação é do coordenador agrotécnico 
da unidade da Cotrijuí, em Augusto 

Pestana, o engenheiro agrônomo Ma­
rio Fossati, que encara essas chuvas 
de dezembro como uma aula, "um mo­
mento didático, para mostrar os erros 
sistemáticos que vêm ocorrendo conti­
nuadamente". Segundo o agrônomo, 
a chuvarada foi tão forte que empo­
çou até áreas bem manejadas. Os efei­
tos da erosão, no entanto, bastante 
visíveis, denunciaram que aproximada­
mente 20 por cento da terra mal trata­
da sofreram danos, como estouro de 
terraços, escorrimento de solo, abertu­
ra de vossorocas e morte de plantas. 
OS DANOS - Os terraços de base 
estreita não suportaram a pressão da 
água", relata Mario Fossat1, apontan­
do como um dos maiores efeitos da 
chuva erosiva, as perdas por solo. Es­
sas perdas são aquelas que o produtor 
muitas vezes esquece de contabilizar, 
mas que representam prejuízos mui­
to maiores, até mesmo, que os investi­
mentos em fertilizantes e corretivos 

Maior segurança 
Tranqüilidade é uma caracterfsti­

ca comum aos produtores que reconhe­
cem os benefícios de manejar um so­
lo adequadamente para se defender 
dos maiores riscos da erosão. O seu 
Omar Reimann, por exemplo, proprietá­
rio de 50 hectares em Rincão dos Pam­
pz.s, Coronel Barros, diz que "há um 
tempo atrás, depois que ca(a uma chu­
va dessas, eu não me arriscava a sair 
nem de carro". Hoje, no entanto, en­
quanto a água da chuva está escorren­
do pelas lavouras de alguns vizinhos, 
na lavoura do seu Omar, a água está 
toda infiltrada em apenas uma hora. 

Como razão para essa seguran­
ça, o produtor lembra a mudança que 
j,i feita na propriedade em poucos 
anos. ''Das duas gradeações que eu f a­
zia antes,passei a fazer duas subsola­
gens, pois quanto mais solto o solo, 
menor o número de inços e mais água 
na lavoura", explica o produtor, convic­
to dos benefícios conseguidos pelo ma­
nejo do solo. Além da redução no pre­
pz.ro da terra, também aderiu totalmen­
te aos terraços base larga, que segun-

do ele, "tiram a maior parte dos proble­
mas" - aquelas vossorocas de divisa 
que sdo fechadas quando as microba­
cfas hidrográficas passam a unir as pro­
piedades através dos terraços. 

Os resultados apontados pelo pro­
dutor incluem ainda, como era de se 
esperar, uma elevação no rendimento 
de algumas culturas como a soja, fru­
to de uma rotação de cultura realiza­
da no inverno e no verão. "De 30 sa­
cos de soja, passei a colher 52", diz seu 
Omar contando que também no trigo 
a produtividade aumentou um pouco, 
mesmo com uma sensível diminuição 
dos níveis de adubação. 

COMPARAÇÃO DEFINITIVA - De 
Chiapetta, um outro município onde 
as chuvas de dezembro também foram 
mais danosas, o produtor Enori José 
Fritzen chama bastante atenção para 
os exemplos registrados na proprieda­
de de 215 hectares, administrada pelo 
pz.i Lauro e o irmão Nirson, a qual 
já se tomou modelo em conservação 
do solo e uso do plantio direto, além 

Estouro de terra9oa, 
ea<:orrl mento de terra 
e plantae mortae: o 
resultado da 
enxurrada, mas 
provocado pela 
teimosia em fazer um 

íir.!í"'1~-'-id:..t....í.íl-C..~K---.....:....J mau manejo do solo 

que a terra recebeu e que também aca­
bam sendo levados ladeira abaixo, di­
minuindo a fertilidade do solo. 

A teimosia por técnicas ultrapas­
sadas e inadequadas, embora decres­
cendo nos últimos anos, ainda perma­
nece em algumas propriedades, lamen­
ta o ~grônomo, ao mostrar os danos 
de lavouras que não conseguem ser 
contidos por terraços de base estrei­
ta, mal alocados e com excesso de j:ai­
mento. Aos terraços estreitos em des­
nível se junta também a falta de utili­
zação de outras técnica~ já consagra­
das. como o bom manejo do solo e os 
canais escoadores, entre outros. 

A um erro sempre somam-se ou­
tros quando se trata de conservação 
do solo. É por isso que o agrônomo, 
ao apontar os danos causados pelas 
chuvas de dezembro, registra Junto 
as perdas de solo, as perdas por morta­
lidade de plantas - especialmente no 
caso da so1a -, ocasionadas em função 

Omar Relmann Enorl Frltzen 

de ser pioneira na íormação da Micro­
bacia Hidrográfica de Linha Modesta. 

O exemplo apontado pelo Enori 
aconteceu numa área adquirida recen­
temente pelo produtor, que, ao contrá­
rio do restante da terra, recebeu ape­
nas um plantio convencional. Prep'!r~­
da em demasia, esta área não resistiu 
aos cerca de 100 milfmetros de precipi­
tação ocorridos em meados de dezem­
bro. ''Foi semente, adubo, herbicida e 
muita terra embora'~ relata o produtor, 
que se viu obrigado a fazer o replantio 
de 50 por cento da lavoura, sem con­
tar, até hoje, com uma boa evolução 
da planta naquele local. Na área de 
pantio direto, a história é bem diferen­
te, pois com a mesma quantidade de 
chuva, a planta está prometendo uma 
boa safra. 

da compactação superficial do solo. 
Isso, quase sempre, obriga o produtor 
a fazer o repfantio, principalmente 
quando as áreas atingidas são maiores. 

A compacatação do solo, por 
sua vez, ocorrida em função do mane­
jo inadequado, nada mais é do que 
um efeito do preparo excessivo da ter­
ra. É o tal do uso de grade sobre gra­
de, inúmeras vezes combatido pelos 
técnicos, em lugar de um preparo 
mais grosseiro do solo, à base de sub­
solagem ou escarificação. Além disso, 
ê comum nessas propriedades atingi­
das pela erosão, a falta de cuidado 
na hora do plantio, ou seja, quando 
a semeadeira passa sobre um sofo mui­
to úmido, provocando também por is­
so, a sua compactação. Esses dois er­
ros de manejo acabam influindo no 
vigor da semente recém plantada. Ao 
tentar romper a camada de solo para 
emergir, a J.>lantinha gasta energia e 
perde a res1Stência ao encontrar, ao 
mvés de um solo fofo e poroso, uma 
camada dura de terra, a qual não tem 
forças para ultrapassar e, por isso, 
acaba morrendo. 

As chuvas de dezembro demons­
tram o mau trato dos solos e fazem 
ainda outras denúncias. Os terraços 
de base larga se expandiram ao lon­
go dos últimos anos, especialmente 
atravês da proliferação de bacias hidro­
gráficas, pFOvando continuamente que, 
associados a outras práticas, são capa­
zes de conter a ação destruidora das 
chuvas fortes, proporcionar áreas de 
plantio e diminuir os estragos nas es­
tradas. Estas barreiras de terra, no en­
tanto, que têm efeitos mais significati­
vos quando ultrapassam as cercas de 
propriedades, nunca são construídas 
sozinhas, e sim acompanhadas de um 
preparo correto do solo que permita 
a sua estruturação. Para ISSO contri­
bui o uso da subsolagem, mas antes 
mesmo dela, l!empre é rreciso lem­
brar da cobertura vegeta do solo, vi­
va ou morta (restevas abundantes) e 
da utilização de rotação de culturas 
com plantas que possuam sistemas ra­
diculares diferentes e várias outras 
práticas. Com tudo isso, o produtor 
poderá ficar mais tranqüilo frente as 
chuvaradas intensas, uma seguran~ 
que só é maior para quem já adenu 
ao plantio direto. 
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INTERCÂMBIO 

Conhecendo a realidade uruguaia 
Uruguai, um dos parceiros do Mercosul 
que guarda muita expectativa com a 
abertura das fronteiras 

Conhecer a realidade uruguaia 
e verificar as possibilidades de ampliar 
o intercâmbio econômico, cultural e 
técnico-científico. Com este objetivo, 
o pesquisador do Centro de Treina­
mento da Cotrijuí, Roberto Carbone­
ra, esteve no Uruguai durante o perío­
do de quatro a nove de dezembro pas­
sado, onde visitou cooperativas, enti­
dades de ensino e pesquisa e ainda 
participou do Seminário Regional 
A Sociedade Rural no Cone Sul; Es­

tado Atual e Perspectivas frente a In­
tegração Regional", realizado em 
Montevidéu, nos dias cinco e seis de 
dezembro. A viagem de estudos se deu 
através de convite feito pelo departa­
mento de Extensão Rural da Univer­
sidade Federal de Santa Maria, que 
mantém convênio com a Cotrijuí há 
vários anos, e como reconhecimento 
à Cooperativa no atendimento de di­
versas delegações uruguaias que visita­
ram a região nos últimos anos. 

Com uma poP.ulação que gira 
em torno de três nulhões de habitan­
tes, o Uruguai é um dos países que 
se tornou recentemente um dos par­
ceiros e concorrentes do Brasil, de­
pois da assinatura do tratado do Mer­
cado do Cone Sul, em abril do ano 
passado. O acordo prevê a constitui­
ção do Mercosul para fins de 1994, 
caracterizado pela livre circulação 
de bens, serviços e fatores produtivos 
no espaço regional, sendo q_ue o Uru­
guai, assim como o Paraguai, estende­
ram o prazo da sua integração defini­
tiva para dezembro de 1995. 
GRANDE EXPECTATIVA - Embo­
ra as dúvidas sobre negociações e po­
líticas macro-econômicas também se­
jam muitas por lá, entidades e lideran­
ças do setor produtivo e governamen­
tal, guardam muita expectativa em re­
lação ao Mercosul, como forma de in-

Roberto 
Carbonera 

cremen tar uma economia com acentua­
da estagnação nos últimos anos. Base­
ado em dados do Centro Latino-ame­
ricano de Economia Humana, sedia­
do em Montevidéu, Carbonera assina­
la que, depois de um período positi­
vo nas exportações, gerado pela car­
ne bovina, lã, arroz, comercializados 
especialmente com o Brasil, Comuni­
dade Econômica Européia e Argenti­
na, o país vem sentindo o duro efei­
to da retração na demanda interna. 
Para justificar esse aperto, aponta-se 
em parte um aumento na inflação (a­
proximadamente 90 por cento ao ano, 
em 91), a queda do salário real (sete 
por cento em 90) e uma taxa de desem­
prego que já atinge nove por cento 
da população economicamente ativa. 
Para fechar , uma dívida externa de 
mais de sete bilhões de dólares. 

Com o Mercosul, no entanto, 
os uruguaios acreditam que os setores 
mais estruturados da sua economia 
ganhem um impulso ainda maior. É 
o caso por ~xemplo da pecuária l~ite!­
ra e da ovinocultura, em que a pnme1-
ra "dispõe de recursos humanos e na­
turais que tem sido os faLorcs de dina­
mismo · cficiôncia de 1odo o Comple­
xo Agroindustnal", relata Carboncra. 
Em relaça<> a ovinocultura, as perspe~­
tivas são ainda mais concretas, pois 
este setor tem crescimento recorde 
no país. "O setor de lã, assim como 
os têxteis tem sua princiP.al fonte no 
comércio exterior da região, constata 
o pesquisador, apontando ainda a me­
lhor qualidade dos produtos, urna me­
lhor organização produtiva e comt:r­
cial e um processo de reconversao. 
muito avançado. O arroz e a cevada 
cervejeira são outros produtos destaca­
dos pelos uruguaios devido a ig~alda­
de de condições para competir no 
mercado regional. O grande mercado 

Diversidade coopera ti vista 
As condições apresentadas pelos 

países membros do Mercosul e as po­
tencialidades do Uruguai foram me­
lhor dimensionadas durante o Seminá­
rio Regional "A Sociologia Rural no 
Cone Sul: Estado Atual e Perspectivas 
frente a Integração Regional". Em 
dois dias de discussão e apresentação 
de trabalhos, pesquisadores, professo­
res, estudantes e profissionais das 
mais variadas áreas debateram aspec­
tos políticos e econômicos ligados ao 
meio rural. Quanto a integração regio­
nal, lembrou-se, conforme relata Car­
bonera, dados históricos que dimensio­
nam a pobreza regional, a crise e os 
ajustes que estão sendo feitos na agri­
cultura, como: o baixo investimento 
oficial, a queda real dos salários, a 
queda de preços, o acúmulo dos custos 
de produção, a situação dos assalaria­
dos rurais, a redução dos subsídios, a 
concentração em poucos produtos e o 
pouco valor agregado pela carne. 

Além da grande troca de informa­
ções, o Seminário Aegional oportuni­
zou ainda a realização de contatos en­
tre vários pesquisadores, colocando in­
clusive a possibilidade de realização 
de excursões de agricultores entre os 
pa(ses do Cone Sul. Os associados da 
Cotrijuí, por exemplo, poderão ter ex-

cursões ao Uruguai custeadas em parte 
pelo Instituto Interamericano de Coo­
peração Agrfcola, IICA. 
COOPERATIVISMO - Um pouco 
mais da realidade uruguaia e sua orga­
nização popular foi verificada por Car­
bonera, através de inúmeras visitas a 
entidqdes cooperativas e associações. 
Uma delas foi feita ao Centro Coopera­
tivista Uruguaio, o CCU, organização 
não governamental que trabalha nas 
áreas urbanas e rurais com grupos da 
população de poucos recursos, buscan­
do a melhoria das condições de vida 
mediante o desenvolvimento comunitá­
rio e alternativo. Fundado· em 1961, 
o CCU iniciou suas atividades contan­
do com um pequeno grupo de coopera­
tivas de consumo, agropecuárias e de 
produção de bens e serviços. Atualmen­
te, segundo registra Carbonera, o movi­
mento compreende 744 cooperativas 
e sociedades de fomento rural que reú­
nem mais de meio milhão de associados. 

O pesquisador do CTC relata ain­
da que o CCU funciona por auto-ges­
tão, envolvendo diferentes profissio­
nais, e cerca de 70 por cento da sua 
receita provém da prestação de servi­
ços. Outros 30 por cento são obtidos 
de entida.des internacionais. "É, sem 
dúvida, um bom exemplo de atuação 

PRINCIPAIS CULTIVOS AGR[COLAS-1986/1987 -1989/1990 EM 1.000 HA; 
1.000-TONELADAS E KG/HA 

Produção média 
últimos 1986/87 
10 anos 

Trigo Area cultivada 236.0 187,8 
Produção 322,0 231,7 
Rendimento 1.365 1.234 

UNHO Area culJivada 25,3 8,5 
Produção 14,8 5,6 

Rendimento 584 663 
ARROZ Area cultivada 72,5 79,4 

Produção 332,6 340,2 
Rendimento 4,585 4.284 

GIRASSOL Area cultivada 62,7 67,1 
Produção 39,5 48,0 
Rendimento 630 715 

MILHO Area cultivada 97,7 87,5 
Produção 112,3 103,7 
Rendimento 1.139 1.185 

BITTRRABA Area cultivada 8,7 
açucareira Produção 246,1 

Rendimento 28.729 
SOJA Area cullivada 25,2 

Produção 38.4 62,1 
Rendimento 1.527 1.700 

SORGO Area cultivada 50,2 30,6 
Produção 115,1 90,1 
Rendimento 2.290 2.941 

CEVADA 
CERVEJEIRA Area cultivada 52,7 50,8 

Produção 74,5 62,4 
Rendimento 1 469 1.229 

CANA DE Area cultivada 9,9 
AÇÚCAR Produção 599,7 

Rendimento 60.640 
AVEIA Area cultivada 24.8 

Produção 36,5 27,6 
Rendimento 854 

Fonte: MGAP - DIEA (Barquln, 1991) 

seria o brasileiro, comenta Carbonera. 
A carne bovina, contudo, 9.uc 

poderia ter uma grande persr.ccuva 
de crescimento com o Mercosu , é ain-
da uma incógnita. Não há, segundo 
Carbonera, vantagens comparativas 
nos produtos desossados em razão de 
uma mão-de-obra ineficiente e de bai-
xa produtividade. A possibilidade é 
vista pela exportação e importação 
de gado em pé, tanto de ida como de 
volta. 

Outros produtos como o trigo, 

na organização popular em diferentes 
atividades'~ considera Carbonera. 

Outra entidade visitada foi a Co­
operativa Central de Grãos, organiza­
ção criada fundamentalmente para co­
mercializar trigo e girassol. ''Ela surgiu 
da necessidade das cooperativas singu­
lares barganharem preços, depois que 
o Estado retirou-se da comercialização 
do trigo'~ diz Carbonera. Na região de 
Colonia Valdense, o pesquisador co­
nheceu a Cooperativa Ruralista Agro­
pecuária do Departamento de Colonia 
Ltda, a Cradeco, que atua na área 
de grãos e produção de sementes, pos­
sui três mil e 500 associados e está lo­
calizada numa área considerada das 
mais desenvolvidas, já que a ativida­
de agrícola é integrada à pecuária de 
leite. 

Na mesma região de Colonia 
Valdense, Carbonera participou de 
uma reunião mensal do grupo leiteiro 
"Puerto dei Rosário'~ filiado ao siste­
ma CREA, um movimento que atua 
no Uruguai, desde 1969, e apresenta 

574 

1987/88 1988/89 1989/90 

169,3 177,5 227,9 
307,8 413,6 542,3 
1.818 2.330 2.380 

3,6 1,6 1,8 
2,9 1,6 1, 1 

806 950 592 
80,8 95,2 82,5 

380,8 537,3 365,4 
4.809 5.645 4.428 

47,0 66,1 58,7 
32,7 48,4 28,7 
698 732 489 
74,3 76,3 60,7 

118,3 60,2 112,3 
1.592 788 1.851 

6,5 
256,1 

39,704 
42,0 60,0 45,0 
78,2 45,0 51,7 

1.862 750 1.150 
44,8 38,1 26,2 

121 ,2 78,9 59,4 
2.706 2.069 2.268 

61 ,9 84,2 90,6 
123,8 203,8 202,6 
2.000 2.415 2.235 

9,8 10,2 
494,7 598,8 
50.271 57.541 

72,1 58,6 131 ,2 
58,3 63,5 70,0 
809 1.083 1.009 

a soja, o milho e o girassol têm pers-
pcctivas incertas, enquanto o setor 
de citros e o florestal já prometem 
competitividade. O ramo florestal, 
por exemplo, de acordo com levanta-
menta realizado por Carbonera, tem 
evidências positivas pela disponibili~-
de e combinação de recursos naturais, 
infra-estrutura, serviços e portas de 
escoamento. Para se ter uma idéia ge-
ral da produção agrícola uruguaia, 
basta observar os níveis de produção 
dos principais cultiv~s do país, regis-
trados no quadro acIIDa. 

Peou6rla 
leiteira 
Uma das 
atividades 
mais 
estruturadas 
no Uruguai 

os seguintes aspectos filosóficos: siste­
ma privado de assistência técnica, com 
custo assumido pelo produtor, sem ca­
ráter politico e religioso. O produtor 
é o promotor central do sistema: ele 
promove o interclimbio a nfvel grupal 
e do movimento e possui independln­
cia para eleger caminhos de crescimen­
to. Os membros do "Puerto dei Rosá­
rio" têm expectativa de que a produção 
leiteira no Uruguai duplique nos próxi­
mos três anos e alguns técnicos já di­
mensionam a ativida.de em 500 litros; 
dia, por agricultor. 

A última cooperatíva visitada foi 
a Central de Carnes, onde, de acordo 
com o pesquisador, pode se perceber 
as dificuldades que a bovinocultura 
vem atravessando, como os baixos ín­
dices produtivos, baixa assimilação 
de tecnologia, descapitalização e suca­
teamento industrial. Carbonera visitou 
ainda a Faculdade de Agronomia do 
Uruguai, o Serviço de Paz e Justiça e 
o Centro Latino-americano de Econo­
mia Humana. 
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Argemiro Luís Brum 
Montpellier- França -

MERCADO MUNDIAL DA CARNE BOVINA 

A CEE continua na ponta 
Como veremos em detalhes a se­

guir, o mercado do Pacifico assiste a 
um pequeno aumento em sua produ­
ção, enquanto o mercado do Atlânti­
co é invadido pelas exportações da 
CEE que continuóu sendo, em volu­
me, o principal exportador mundial 
de carne bovma em 1991. A caracte­
rística, comum destas duas zonas ê 
que o consumo baixou, fato que reper­
cutiu de maneira diferente sobre os 
preços. Enquanto na zona do Pacífi­
co os mesmos ficaram estáveis, na zo­
na do Atlântico eles aumentaram, so­
bretudo na América do Sul. 

1 A zona do 
Pacífico: um leve 

aumento na 
produção 

Em relação a 1990, o aumento 
global da produção na zona do Pacifi­
co deverá ter ficado em apenas um 
por cento, levando-a aos mesmos ní­
veis alcançados em 1989. Como pode­
mos verificar na tabela nº 1, com exce­
ção do Canadá; todos os demais pai­
ses produtores, seja importadores co­
mo exportadores, registraram um au­
mento em suas produções, fato que 
levou o total da zona a 14,3 milhões 
de toneladas em equivalente carcaça 
- tec - contra as 14,1 milhões registra­
das em 1990 e as 14,7 milhões verifica­
das em 1986. Vale registrar igualmen­
te que a produção australiana em 
1991 foi a mais elevada dos últimos 
seis anos, atingindo 1,73 milhão de 
tec. Já os EUA, a_pesar de maiores 
produtores na regiao - 10,5 milhões 
ae tecem 1991 -, importaram um volu­
me significativo neste último ano: 
1,19 milhão de tec e 2,15 milhões de 
cabeças de bovinos vivos, sendo 1,2 
milhão procedentes do México. 

A Comunidade Eoon6mloa Europ61a continua llderando ... 
.. . as exportações mundiais de carne bovina 

· O mercado mundial da carne bovina é 
dividido em duas grandes zonas 
geográficas: o Pacífico e o Atlântico. Na 
primeira, os principais importadores são 
os Estados Unidos (EUA), o Canadá e o 
Japão, enquanto os exportadores se 
encontram na Oceania (Austrália e Nova 
Zelândia). Na zona Atlântico, os principais 
importadores se encontram no Leste 
Europeu, incluindo aí a ex-URSS, assim 
como certos países do Oriente-Médio 
como o Iraque. Os grandes exportadores 
são os três países da América do -Sul 
(Argentina, Brasil e Uruguai) e a 
Comunidade Econômica Européia (CEE) 
que passou a exportadora líquida de carne 
bovina no início dos anos 80 

para 44 quilos em 1991. enqu&nto no 
Canadá, no mesmo perfodo, tal consu­
mo se reduziu de 41 para 38 quilos/ha­
bitante/ano. 

Pelo lado do Japão, a produção 
de carne bovina deverá dificilmente 
assegurar metade da demanda. Esta, 
estabelecida em 1991 em torno de 
1,05 milhão de toneladas, tem aumen­
tado ano ap{>s ano. Entretanto, com 
a estagnação da produção local, em 
especial em fun~ão da diminuição dos 
subsídios oferecidos aos criadores pe­
lo governo, em razão das negociações 
do GA TI, a alta da demanda japone­
sa tem sido exclusivamente assegura­
da pelo crescimento das importações. 

Pelo lado dos exportadores, a 
Austrália assiste a uma freada no cres­
cimento do seu rebanho bovino, o 

quilos em 1991. 
Mas, no caso australiano, o im­

portante a destacar é a forte redução 
do rebanho ovino destinado a produ­
ção de lã, em função da forte crise 
mundial da lã registrada na entrada 
da década de 90. Tal rebanho, que já 
havia sido reduzido de 15 milhões de 
cabeças em 1990, continuou a cair 
em 1991 para _atingir, segundo dados 
ainda provisórios, 162,8 milhões de 
cabeças. Assim, a oferta de carne de 
ovelha cresceu significativamente,pre­
judicando o consumo da carne bovi­
na. Ao mesmo tempo, a pressão sobre 
o mercado externo da carne foi impor­
tante na medida em que a forte ofer­
ta de carne de ovelha australiana pre­
judicou a venda da carne bovina euro­
péia na U~SS, no Irã, na Arábia Sau­
dita e na Africa. 

is. enquanto estagnava na Austrália. 
Nestas condições, esta região do mun­
do se vê obrigada a exportar cada vez 
mais quantidades de carne bovina. 
De 816 mil toneladas exportadas em 
1986,a Austrália passou a 1,0 milhão 
em 1991 após ter alcançado 1,06 mi­
lhão um ano antes. Por sua vez, a No­
va-Zelândia vê suas exportações atin­
girem 420 mil toneladas em 1991 con­
tra 338 mil em 1986 e 436 mil em 
1988 e 1989. 

TABELA Nº 1: PRODUÇ~O DOS PRINCIPAIS PAISES DA ZONA PACIFICO No que tange a Nova-Zelândia, 
desde 1983 a criação bovina vem subs­
tituindo a ovina. Nos últimos oito 
anos, portanto, o rebanho ovino neo­
zelandês caiu de 71 milhões de cabe­
ças para menos de 58 milhões. No 
mesmo período, o rebanho bovino cres­
ceu de 9 por cento para atingir 8,3 
milhões de cabeças em junho de 1991. 
Com a forte redução dos preços da 
lã e do cordeiro no mercado mundial, 
a tendência ê da Nova-Zelândia conti­
nuar aumentando seu rebanho bovi­
no, embora o recuo no consumo inter­
no "per capita• que passou de 41 quilos 
/habitante/ano em 1988 para 36 qui­
los em 1991. Prova disto é a redução 
de 15 por cento nos abates de ternei­
ros a contar de 1989. 

A situação se complica na medi­
da em que as importações norte-ame­
ricanas são /revistas em baixa de 3 
oor cento a por cento ao que foi re­
gistrado em 1990. Ao mesmo tempo, a 
demanda japonesa deverá estagnar 
em 1992 aos nfveis do ano anterioi; 
após ter registrado um recuo de 6 por 
cento a 7 por cento em relação a 
1990. Outrossim, importante se faz 
destacar o fato que a Austrália se reti­
rou em parte do mercado norte-ameri­
cano em 1991 - suas vendas para os 
EUA cafram de 529 mil toneladas pa­
ra 480 mil entre 1990 e 1991 - J>ara 
privilegiar o mercado 1· aponês, fato 
que permitiu à Nova Ze ândia ocupar 
um maior espaço nos EUA na medi­
da em que suas exportações com desti­
no a este pais cresceram em 22 por 
cento no último ano. 

(em milhões de toneladas equivalente carcaça - tec) 1986-1991 

1986 1987 1988 1989 1990 1991 
IMPORTADORES 
Estados-Unidos 11,1 10,8 10,8 10,6 10,4 . 10,5 
Canadá 1,04 0,98 0,97 0,98 0,92 0,92 
Japão 0,56 0,56 0,57 0,55 0,55 0,56 

EXPORTADORES 
Austrália 1,48 1,55 1,55 1,57 1,72 1,73 
Nova-Zelândia 0,47 0,55 0,56 0,56 0,50 0,53 
TOTAL 14,7 14,5 14,5 14,3 14,1 14,3 

Estimativas para 1991 e nlimeros provisórios para 1990. 
Fonte: GEB/ITEB, Paris. 

No conjunto do continente 
norte-americano, os preços da carne 
no varejo progrediram de 5 por cen­
to em um ano, mantendo os preços 
ao produtor elevados. Entre 1987 e 
1990 os abates de terneiros foram re­
duzidos pela metade nos EUA e de 
1/3 no Canadá, . liberando assim 1,8 
milhão de cabeças para compor o re­
banho bovino adulto visando a produ­
ção de carne vermelha. Entretanto, a 
demanda interna nestes dois países tem 
caido. O consumo por habitante/ano 
nos EUA caiu de 49 quilos em 1986 

qual vinha, desde 1985, sendo puxa­
do pela demanda crescente dos EUA­
e do Japão,mas igualmente da Coréia 
do Sul e de Taiwan. Neste contexto, 
os abates de terneiros, que tinham ca­
ido de 18 por cento em 1988, cresce­
ram de 10 por cento em 1990 e de 2 
por cento nos primeiros meses de 
1991. Assim, o rebanho australiano 
caiu para 23,8 milhões de cabeças 
em 1991 após ter atingido 24,2 mi­
lhões um ano antes. Ao mesmo-tem­
po, o consumo interno caiu de 42 qui­
los/habitante/ano em 1989 para 38 

Como podemos observar, a carac­
terística comum em toda esta zona 
do Pacifico é a redução do consumo 
da carne bovina. Na Oceania o consu­
mo não absorve mais do que 40 por 
cento da produção na Austrália e ape­
nas 25 por cento na Nova-Zelândia. 
Em 1991 o consumo deve ter ainda 
caido de 4 por cento neste último pa-

Página 14 íOlCOfRIJORNAL 

Neste contexto de depressão da 
zona do Pacifico, apenas o mercado 
da Coréia do Sul continua a se abrir. 
A partir de 1988, tendo aberto suas 
fronteiras às importações de carne bo­
vina a fim de atender a uma deman­
da em crescimento, a Coréia estabele­
ceu o sistema de cotas de importação. 
Tais cotas, que deverão se estabelecer 
em 66 mil toneladas de produto desos­
sado em 1992, não são suficientes pa­
ra satisfazer a uma verdadeira explo­
são da demanda que tem crescido na 
ordem de 10 por cento ao ano. Assim, 
já em 1990 a Coréia importou 118 
mil toneladas de produtos desossados 
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- 60 por cento do consumo. Em 1991 
estas importações deveriam ultrapas­
sar 150 mil toneladas sendo que 1/3 
seria de origem norte-americana e o 
restante australiana. 

1 Atlâ:t:::ta ~.E.E. 
se consolida como 

o grande 
exportador 

Duas grandes caracterfsticas mar. 
caram o mercado da zona do Atlânti­
co em 1991: a redução da produção 
na América do Sul e a forte exporta­
ção da CEE. 

No que tange a redução da pro­
dução de carne bovina na América 
do Sul, a mesma ocorre nos três gran­
des produtores, mas especialmente 
no Uruguai e na Argentina. No caso 
do Uruguai, os fortes abates ocorri­
dos em 1989 em função da seca que 
atingiu aquele pafS acabaram tendo 
repercussão agora. Assim, a produção 
deverá ter recuado de 20 por cento 
em relação a 1990 para atingir 280 
mil tec em 1991. Isto provocou um 
forte recuo nas exportações uruguaias, 
sobretudo com destino ao Brasil. Quan­
to a Argentina, a produção recuou 

fim, no Brasil, o consumo teria caído 
para 13,7 quilos/habitante/ano contra 
15,2 quilos em 1989. 

Mas o evento mais importante 
nesta zona em 1991 foi a confirmação 
da CEE como a grande exportadora 
mundial de carne bovina. Acrescida 
da ex-RDA, a produção bovina da 
Comunidade em 1991 foi recorde. Ela 
deverá ter ultrapassado em 10% a pro­
dução de 1989 para se estabelecer 
em 8,2 milhões de toneladas. Três cau­
sas estariam na origem de tal perfor­
mance. Um novo abate de vacas leitei­
ras junto a ex-RDA a fim de fazer fren­
te a cotas leiteiras impostas pela CE­
E. Ao mesmo tempo, um retorno no 
abate de vacas leiteiras no conjunto 
dos demais países membros da CEE 
em função óe uma nova redução nas 
cotas leiteiras comunitárias. Enfim, a 
engorda de machos se generalizou, 
acompanhada de um ganho no peso 
final do animal. 

Nestas condições, a CEE assistiu 
a um aumento nas suas exportações, 
as quais chegaram ao recorde de 1,16 
milhão de tec em 1991 contra 750 mil 
em 1990. Ao mesmo tempo, seus esto­
ques voltam a níveis impressionantes, 
estando previstos em 955 mil tec pa­
ra o início de 1992 - estoques púóli­
cos e privados -, somente sendo ultra­
passados pelo recorde de 1, 12 milhão 
de tec atingido em 1986 - ver as tabe-. 
las nº 2 e nº 3. 

TABELA Nº 2: VENDAS NO MERCADO DA ZONA ATLÃNTICO 
(cccetuando as vendas ao Brasil) - em 1000 tec 

1986 1987 1988 1989 1990 1991 
Brasil 350 295 530 280 2 O 280 
Argentina 250 285 320 350 370 345 
Uruguai 90 65 105 125 130 90 
CEE 820 765 710 950 750 1165 

TOTAL 1510 1410 1665 1755 1480 1880 

Estimativa para 1991 e nlímeros provisórios para 1990. 
Fonte: GEB/ITEB, Paris. 

TABELA NO 3: CEE • SITUAÇÃO DOS ESTOQUES NO IN(CIO DO ANO 
(em 10.00 tec) 

ANO ESTOQUES (PÚBLICOS + PRIVADOS) 

1986 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 
1992 (º) 

(º) Previsão 
Fonte: GEB/ITEB, Paris. 

pelo quinto ano consecutivo, ficando 
em 2,45 milhões de tecem 1991 con­
tra 2,81 milhões em 1986. As dificul­
dades econômicas do país não ofere­
ciam condições aos pecuaristas argen­
tinos para que aumentassem os seus 
rebanlios. Apenas a partir de meados 
de 1991, com a implantação do Pla­
no Cavallo, é que a situação começou 
a mudar. Os efeitos do mesmo no se­
tor deverão ser sentidos a partir de 
1992/93. 

Por sua vez, o Brasil viu sua pro­
dução recuar para 2,20 milhões de tec 
após ter alcançado 2,44 milhões em 
1988. Apesar de ter aumentado as 
suas exportações para 280 mil tonela­
das em 1991, sendo o único país da 
região a ter conseguido isto, suas im­
portações também cresceram para se 
estabelecerem em 210 mil tec após te­
rem sido de apenas 35 mil em 1988. 

Como na zona do Pacífico, igual­
mente nesta região da•zona do Atlân­
tico o consumo intetno diminuiu em 
1991 para se estabelecer no menor 
nível dos últimos seis anos. No Uru­
guai o consumo atingiu a 54 quilos/ha­
bitante/ano contra 62 quilos em 1989. 
Na Argentina, o mesmo chegou a 63 
quilos contra 83 quilos em 1986. En-

1120 
910 
930 
790 
285 
615 
955 

O aumento dos estoques na CEE 
se deu em função da necessidade de 
retirar do mercado um certo volume 
que podéria provocar uma queda im­
portante nos preços da carne. Em 
1991 o volume retirado do mercado 
ultrapa~ou 1,0 milhão de tec - cerca 
de 12 por cento da produção total da 
CEE. Graças a demanda da ex-URSS 
e dos demais países do Leste, que de­
verão absorver cerca de 500 mil tec 
em 1991, e do Brasil que comprou 
100 mil toneladas, a CEE conseguiu 
conter os estoques abaixo de 1,0 mi­
lhão de toneladas para o inicio de 
1992. Assim, a desova de estoques gi­
rou em torno de 700 mil tec em 1991,. 
permitindo à CEE de colocar no mer­
cado um total superior a 1,16 milhão 
de tec, volume que constitui um recor­
de histórico. 

Nestas condições, tudo indica 
que o ano de 1992 será difícil no mer­
cado mundial da carne bovina. A com­
petição por um lugar ao sol tende a 
ser acirrada. Em especial porque a si­
tuação econômica globaf, recessiva, 
não dá sinais de melhorias substan­
ciais J_>ara o novo ano1fato que não 
permite esperar um aumento no consu­
mo interno de cada país produtor. 

LEITE 

Repasses de matrizes 
O Programa de Financiamento de Matrizes Leiteiras prevê .o repasse 
de 600 vacas aos produtores da região neste ano 

Programa de repaaee de matrlzea leiteiras 
A meta é distribuir 50 animais por l'J"lêS 

Repassar 600 matrizes leiteiras 
durante 1992. Esta a expectativa do 
pograma de financiamento de matri­
us leiteiras que a Cotriju{ começa a 
colocar à disposição de seus associa­
dos produtores de leite e que tem co­
mo meta agilizar um pouco mais o pro­
cesso de melhoramento da qualidade 
do rebanho da região. ''A idéia, expli­
ca o supervisor da Pecuária Leiteira 
da Cotriju{, o médico veterinário Otaliz 
de Vargas Montardo, é distribuir uma 
média de 50 animais por mês". 

Todo o associado interessado 
em participar do programa através da 
aquisição de matrizes, deverá fazer 
uma inscrição prévia junto a sua uni­
dade de matricula, "quando então rece­
berá orientação em relação às condi­
ções de compra'~ ressalta Otaliz, adian­
tando, porém, que o valor de cada ani­
mal, colocado no Centro de Treinamen­
to da Cotriju{, será o equivalente a 
5.820 litros de leite troca". Ele também 
explica que o valor do leite troca cor­
responderá ao preço do leite cqnsumo, 
estabelecido pela CCGL no dia 20 do 
mês anterior, descontados 19 por cento. 

Ao adquirir uma matriz leiteira, 
o produtor poderá optar por duas mo­
dalidades de pagamento: preço à vis­
tas ou troca por leite. Pelo preço à vis­
ta, ele vai pagar valor correspondente 
a 5.820 litros de leite troca. Pela moda­
lidade troca por leite, o produtor pode­
rá financiar o valor da vaca em 24 
JXlrcelas mensais, "iguais a 242,5 litros 
de leite". A primeira parcela deverá 
vencer no último dia do mês da contra­
tação do financiamento. Mas mesmo 
nesta modalidade, o produtor que dese­
pr amortizar parte da divida contratada 
JXlra a aquisição de um animal com 
receita de outras atividades, poderá f a­
zi-lo sem qualquer problema. 
CRITÉRIOS - Para participar do pro­
grama de financiamento de matrizes 
leiteiras, o produtor terá de se enqua­
drar dentro de alguns critérios estabele-

cidos pela cooperativa e que vão des­
de a sua viabilidade econ6mica até a 
exigência de um plano f orrageiro na 
popriedade. Na sua primeira exigência, 
o programa diz que só poderão ser be­
neficiados com o repasse de matrizes, 
aqueles produtores que forem associa­
dos da Cotriju{ e que estiverem produ­
zindo e comercializando leite com a 
cooperativa num período m{nimo de 
seis meses. A intenção de compra do 
podutor tem que receber a aprovação 
do Comitê de Crédito da Unidade. "É 
o Comitê quem vai emitir parecer so­
bre a viabilidade ou não da operação'~ 
avisa Otaliz. 

Ao departamento técnico da Uni­
dade, vai ficar a incumbência de emi­
tir parecer sobre a viabilidade da opera­
ção, considerando, no caso, o compor­
tamento da produção leiteira do produ­
tor inscrito, durante os seis meses ante­
riores ao recebimento dos animais. O 
departamento técnico deverá avaliar 
ainda a capacidade de pagamento, a 
ser feita através da receita obtida com 
a comercialização do produto leite, 
"não esquecendo, também, de levar 
em consideração outros débitos a serem 
pagos com a venda do leite'~ alerta o 
supervisor da Área de Produção de 
Leite da Cotriju(. 

O produtor terá ainda que com­
provar disponibilidade de alimentos 
volumosos no perlodo programado pa­
ra recebimento dos animais, compro­
metendo-se a implantar o plano fo"a­
geiro elaborado pelo departamento téc­
nico da Unidade. Serão priorizados, 
no beneficio de repasse dos animais, 
aqueles produtores que larticiparam 
dos Cursos de Produção eiteira reali­
zado no CTC ou na própria Unidade. 
Aqueles produtores que não tiveram a 
oportunidade de participar de alguns 
destes cursos, ter/lo, obrigatoriamente, 
que fazi-lo, para poderem se enqua­
drar nas exigências do programa. 
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INFORME lÍCNICO 

Dizem os mais antigos e por con­
sequência os mais experientes, que 
em tempos de crise nada melhor do 
que muito trabalho e muita criativida­
de. Embora não faça parte do rol dos 
mais antigos, Idfiio Ascoli, um produ­
tor e administrador da Agropecuária 
Zamboni Ltda, vem encontrando na 
criatividade, associada a muito traba­
lho, uma forma até de reduzir os cus­
tos de produção na lavoura. 

• A criatividade nos leva, na maio­
ria dos casos, a reduzir os custos de 
produção, diz Idfiio garantindo que 
hoje, diante da situação apertada em 
que vive a agricultura, nem tudo o 
que uma propriedade precisa para ser 
tocada, pode ser comprado fora. "Te­
mos que apelar para os nossos recur­
sos e para nossa capacidade inventiva 
e encontrar alternativas", diz ainda o 
administrador de uma propriedade 
de mais de 1.000 hectares de lavoura 
localizada nos arredores de Santo Au­
gusto. Foi dando uma de inventor e 
utilizando material existente na pro­
priedade, que o ldfiio construiu um 
aplicador manual de uréia que tanto 
pode ser usado na lavoura de milho, 
como na de feijão e na de trigo, "des­
de que a área não seja muito grande". 
O ÁPLICADOR - A idéia de cons­
truir um aplicador manual de uréia 
surgiu depois que o IdOio viu um mo­
delo semelhante fabricado em Saran­
di. "Gostei do modelo que v!, mas fiz 
algumas adaptações que achei adequa­
das", explica dizendo ainda que os apli­
cadores de uréia tratorizados são mui­
to eficientes enquanto o milho está 
num porte baixo". O aplicador ma­
nual do ldfiio - ele já construiu qua­
tro na propriedade -, é formado por 
uma roaa de bicicleta, um rotor - pe- · 
ça velha de uma plantadeira; uma 
caixinha de madeira ou um balde de 
alumínio que serve para o transporte 
da uréia e uma correia de bicicleta, 
usada para acionar o rotor de distri­
buição. "É um implemento simples 
que pode ser fabricado em qualquer 
propriedade que tenha uma pequena 
ferraria", observa. 

Semelhante a um carrinho de 
mão, o aplicador manual de uréia, se­
gundo pode constatar Idfiio, é práti­
co, eficiente e econômico, "já que não 
necessita de combustível para funcio­
nar". Apenas uma pessoa, dependen­
do do abastecimento, tem condi~ões 
de, num dia, aplicar uréia em cmco 
hectares de lavoura. Usando os quatro 
aplicadores existentes na proprieda­
de, o administrador da Agropecuária 
Zamboni já aplicou uréia em mais 
de 100 hectares de lavoura. Além da 
praticidade, garante jã ter comprova­
do na experiência que o aproveitamen­
to da ureia é ainda maior, pois a apli­
cação é feita em linha, ao contrá"rio 
do que ocorre com os aplicadores tra­
torizados. Neste caso, a aplicação é 
feita em toda a lavoura 

Na sua praticidade de uso, o apli­
cador manual não requer o trabalho 
de um profissional. "Até um guri po­
de fazer o serviço", comenta ldfiio já 
passando os seus conhecimentos na 
construção de aplicadores manuais 
para vizinhos interessados. "Tem um 
até que já construiu um semelhante", 
conta o produtor que também já aper­
feiçoou o seu invento, dotando-o de 
regulagem para distribuição da uréia, 
parecido com o existente nas planta-
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O carrinho de mão 
que aplica uréia 
Em Santo Augusto, um produtor inventa um aplicador manual de uréia 

lclllo Aaooll 
O inventor do apllcador 

manual 

deiras. "A regulagem funciona de acor­
do com a velocidade que o operador 
dá ao aplicador", explica. Quando o 
aplicador pára, o distribuidor de uréia 
também pára. "Assim ,constata IdOio, 
não há desperd(cio de produto na la­
voura". 

trocou o sistema de discos, colocan­
do, em substituição, discos de uma 
MP-1600, da Imasa "Alterei totalmen­
te o sistema de discos da plantadeira", 
diz ele. 

PLANTADEIRA • Mas a criativida­
de do Jdflio Ascoli não se restringe 
apenas a construção do aplicador ma­
nual de urêia. Na busca de reduzir 
os custos na propriedade, o Idilio an­
dou fazendo algumas adaptações em 
plantadeiras tradicionais, transforman­
do-as em máquinas para plantio direto. 
"Fiz algumas adaptações simples, mas 
que estão sendo eficientes1 além de te­
rem me custado barato", stmplifica re­
ferindo-se às alterações introduzidas 
numa plantadeira Egan. Na adaptação, 

Conhecido na região pelos inven­
tos e adaptações, Idílio tem sido pro­
curado constantemente por vizinhos 
na busca de orientações sobre maqui­
nários. "Tenho prestado muita colabo­
ração e até emprestado peças e maqui­
nário para que outros agricultores 
pbssam copiar", fala o produtor, con­
siderado na região uma referência 
em termos de plantio direto. A experi­
ência e o sucesso em plantio direto 
foi o que levou o Idflio a ir, aos pou­
cos, adaptando o maquinário, até en­
contrar o que considera ideal. "Peque-

Derol llgenfrltz, empregado da granJa hi 11 
anoe ... 

... e o apllcador manual de uréia: eficiente, 
barato e econômico 

nas adaptações possibilitam a melho­
ria dos resultados das máquinas, com 
custos relativamente baixos", acredita. 

SOLOS 
Coordenação do eno. aor. Rira/do Dheln/CTC e do Clube Aml,o, da Terra de 1/ul 

A importância da cobertura vegetal 
Se 95 por cento da erosão hídrica é provocada pe­

lo salpico, é evidente que a melhor forma de combaté-la 
é evitar o impacto direto da chuva na superfície do solo. 
A natureza nos ensina a fazê-lo, revestindo o solo com 
vegetação. 

Uma cobertura vegetal com plantas vivas, ou restos 
de culturas é a melhor forma de conservar os solos. Sem 
dúvida, é melhor que qualquer prática mecânica. Funcio­
na como obstácufo que amortece e rompe as gotas da chu­
va, dissipando a sua energia e o seu potencial de desagre­
gação. Protege a estrutura do solo e evita a formação de 
crostas impermeáveis na sua superfície, mantendo eleva­
da sua capacidade de absorção e armazenamento de água. 
O volume de escorrimento será pequeno e a erosão mímma 

Também atua como barreira à enxurrada, diminuin­
do sua velocidade e capacidade erosiva. Mantém a água 
por mais tempo na superfície do solo, provocando uma 
maior infiltração e armazenamento no perfil, bem como 
uma maior deposição dos materiais em suspensão. 

Finalmente, erotege a superfície do solo da insola­
ção direta, prevemndo seu rápido ressecamento e manu­
tenção da sua vida microbiana. A temperatura na superfí­
cie de um solo descoberto facilmente atin~e 40-50 graus 
centígrados, o que, aliado à incidência dueta dos raios 
ultravioletas, prejudica seriamente a vida microbiana do 
solo e queima a matéria orgânica nas camadas superficiais. 
Os microrganismos do solo são importantes para a rápi­
da decomposição dos restos vegetais e incorporação de 
matéria orgânica. O ressecamento, que aumenta com a 
diminuição dos teores de matéria orgànica do solo, dimi­
nui a estabilidade dos agregados. 
A MANUTENÇÃO DAS RESTEVAS - A eliminação das 
queimadas e a consequente manutenção da palha das res­
tevas é o mínimo obrigatório para a conservação do solo, 
em se tratando de cultivos anuais e intensivos, mesmo 
em áreas planas. Sua importância cresce em regiões em 
que as chuvas se concentram nos períodos entre a colhei­
ta de uma e o plantio de outra cultura, como acontece 
na Região Pioneira da Cotrijuf. 

Além das vantagens já citadas para a cobertura vege­
tal em geral, a manutenção das restevas ainda proporciona: 
a) proteção do solo entre a colheita de uma e tmplanta­
ção de outra cultura, até que esta produza uma boa cober­
tura vegetal; 
b) absorção de água pela própria palha, evitando o resse­
camento excessivo do solo, e maior desagregação; 
c) controle às ervas daninhas pelo sombreamento, evitan­
do perdas desnecessárias de água por transpiração, entre 
outras. 
Segundo Molina - 1977 -, uma camada de 1 centímetro 
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de palha na superfície do solo protege-o contra a erosão 
da mesma forma que uma floresta de 30 anos. A literatu­
ra técnica informa que 550 quilos de palha bem distribui­
dos na superfície do solo reduzem a erosão a uma quar­
ta parte. A maioria das culturas tradicionais produzem 
restevas muito mais abundantes. No Centro de Treinamen­
to da Cotrijuí, Colombo - 1981 - determinou que perma­
neceram mais de 5 toneladas por hectare de palha, na su­
perfície do solo, em resteva de aveia. Deve-se considerar 
que além desta palha, o grande volume de raízes deixadas 
no solo também ajuda a segurá-lo e a enriquecê-lo em 
matéria orgânica. 

A melhor maneira de manejar a palha é deixá-la na super­
fície do solo, o que é possível com o plantio direto - prá­
tica que cresce de importância e em uso, ano após ano. 
Muitos dados experimentais comprovam a eficiência do 
plantio direto, tanto no controle à erosão, já que o solo 
nunca fica totalmente descoberto, como no melhoramen­
to do solo, pois evita os preparos e o intenso trânsito de 
máquinas sobre a lavoura. 
Quando o plantio direto não é possível, a incorporação 
da palha pode ser aceita. O que não deve mais ser tolera­
do é a queima das restevas. 

O PLANEJAMENTO DA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁ­
RIA - A nível de propriedade, é importante que cada agri­
cultor programe a exploração agrícola do solo de acordo 
com suas aptidões. Culturas de ciclo curto, que exigem 
preparo intensivo do solo e não proporcionam uma boa 
cobertura vegetal, devem ser colocadas sobre áreas pla­
nas e de boa fertilidade, que não apresentem sérios riscos 
de erosão. Nas áreas menos favoráveis e mais sujeitas à 
erosão - mais inclinadas -, devem ser preferidas culturas 
perenes -. pastagens, matas, pomares, entre outros. 

Estas áreas devem permanecer cobertas de vegeta­
ção continuadamente e, principalmente nos períodos de 
maior concentração de chuvas. Na Região Pioneira da 
Cotrijui, estes períodos coincidem exatamente com as épo­
cas de preparo do solo e plantio de soja e trigo, quando­
o solo está totalmente desprotegido. Consideranáo ape­
nas este aspecto, estas culturas não seriam indicadas pa­
ra a região. Como a realidade é outra, pelo menos não 
devem ser colocadas em áreas sujeitas à erosão, e os cui­
dados com a conservação e não queima da palha devem 
ser redobrados. -Este artigo, extraído do Caderno Técnico, • A importAncla 

da Cobertura Vegetal, Volume 1, n11 4/1982, continua 
na próxima edição. 
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Mais uma Apsat 
em Vista Gaúcha 

14 produtores se reúnem na comunidade de Barreiro, em Vista 
Gaúcha e formam uma Apsat de suínos 

"Sozinho, o produtor não tem 
mais condições de andar". A afirma­
ção foi feita pelo produtor Enor car­
niel, de Vista Gaúcha, reconhecendo 
a necessidade dos produtores, "princi­
palmente os pequenos", se organiza­
rem em grupos para fazer frente a si­
tuação crítjca pela qual passa os setor 
agrícola. "E a única forma do produ­
tor se viabilizar economicamente", dis­
se ainda o produtor. Pois foi com es­
sa mesma idéia na cabeça, fortaleci­
da por muita discussão, que um gru­
po de 14 produtores da comunidade 
de Barreiro , interior de Vista Gaú­
cha e da qual faz parte o seu Enor 
Carniel, decidiu fundar uma Apsat 
de suínos. Fundada e registrada, a 
Apsat Integração, a segunda do muni-

. cípio - primeira, a de Bom Plano é 
também a pioneira do Estado -, espe­
ra, agora pelos recursos do Feaper, 
para poder entrar em funcionamento. 

Enquanto o dinheiro não chega 
- o projeto é para 70 matrizes -, os 
produtores continuam se reunindo e 
avaliando sistemas de criação. "A or­
ganização do grupo já está con olida­
da", disse o técnico agrícola Valdir 
Sangaletti, ligado aos escritórios da 
Emater de Vista Gaúcha e Tenente 
Portela, em visita que fez, juntamen­
te com os produtores da Apsat Inte­
gração, ao CTC. 

O. produtoree que 
Integram a Apeat 
Integração, de Vleta 
GaCicha 
Visita ao CTC para 
conhecer o sistema de 
criação de suínos 

A visita ao Centro de Treinamen­
to da Cotrijuí teve como finalidade 
conhecer melhor o sistema de criação 
de suínos. "Os produtores estão procu­
rando conhecer vários sistemas de cria­
ção para poderem optar por um que 
seja eficiente, de baixo cus~o e que 
se adapte à realidade do grupo", expli­
cou Valdir assinalando ainda que uma 
decisão já está tomada: eles vão traba: 
lhar com ciclo completo. Ou _seja, a 
produção dos leitões e a terminação 
vai acontecer no próprio condomínio. 
"Entendem que esta é uma forma de 
ra ionalizar custos, sobrando mais tem­
po para que eles se dediquem a uma 
outra atividade", observa o técnico 
agricola. 
A APSAT - Formada por 14 produto­
res, a Apsat Integração está sendo pre­
sidida pelo produtor Arlindo De Car­
li. A vice-presidência é do produtor 
Enor Carmel e a gerência fica na res­
ponsabilidade de Luís Rafaelli, contra­
tado pelo grupo para administrar o 
condomínio. Ainda fazem parte da 
Apsat, os produtores Nelson 
Goldschmidt; Antenor Zeni; Fausti­
no Rafaelli; Alceu Brum; Ildo Brum; 
Luís Brum; Cirilo Brum; Omar 
Goldschmidt; Izalino Pavinatto; Val­
dir Rafaelli; Valdemar Barbosa e Pe­
dro Danette. 

horta&po,nar • 
Recomendações para a época 

• Controle de ácaro do alhos armazenados para semente. 
• Adubação das pl;mta cítricas 
• Retirar ramos ladr dos pomares novos. 
• Controle das doenças de morangas e abóboras. 
• Transplante de alfaco para abrigos plásticos. 

ESPÉCIE CUL I IVAR ESPÉCIE CULTIVAR 

• • Alface 

• • Almeirão 

• • Beterraba 
• • • Cenoura 
• Couve-Flor 
• • Chicória 

Observa~: As r. 
com Qualidade. 

Regina 
Kagraner 
Crespas 

os 
r r 

• • • Feijão Vagem 
• • • Rúcula 
• Repolho 

• • • Rabanete 

• • • Pepino 

Macarrão Trepador 
Cultivada 
Híbridos 
Louco de Verão 

· Coração de Boi 
Comet - redondo 
Comprido vermelho e branco 
Premier - conserva 
Ginga - conserva 
Tamor - conserva 
Aody - salada 

,·x1m d1 lrng,1çao e/ou proteção do sol neste período, para produzir 

• 1 
.:::,:i :':; 

· PESQUISA & DESENVOLVIMENTO 

-&,, AGRÍCOLA 
Coordenação do Eng. Agr. M. se. Volney Viau, com a colaboração do 
Eng. Agr. M. se. Roberto Carbonera, pesquisadores do CTC 

PESQUISAS DO CTC TERAO PUBLICAf,AO 

E ncontram-se em fase final de elaboração as contribuições do CTC pa­
- ra o ~esenvolviment~ da agropecuária ~egional. Estas contribuições 

serao reumdas numa pubhcação onde constarao os trabalhos realizados no 
período de 1985-1990. Será a segunda publícação de caráter técnico e cien­
tifico do CTC, uma vez que a primeira reuniu os trabalhos realizados nos 
primeiros dez anos de existência do CTC. 
~ publicação _que está sendo preparada será subdividida por áreas de conhe­
cimento. Assim, teremos a apresentação das informações meteorológicas, 
os trabalhos com plantas de lavouras, forrageiras, produção animal, solos, 
hortigranjeiros e os dados de treinamentos. 
Os dados meteorológicos servirão como subsídios para o entendimento das 
condições climáticas que muito influem na atividade agropecuária. Serão 
fornecidas as informações, como: temperatura, umidade, precipitação, inso­
lação, evaporação e outros ocorridos no período. 
Na área de plantas de lavouras, serão publicados os trabalhos desenvolvidos 
com diversas espécies. Serão relatados os trabalhos de melhoramento da 
aveia (destacando-se o lançamento da cultivar CTC - 1 - Pioneira) aveia pre­
ta, azevém, feijão, milho, girassol e fava. Além disso, constarão os traba­
lhos conduzidos em rede de pesquisas, como com trigo, cevada, soja e sor­
go para a avaliação de cultivares, bem como trabalhos em tecnologia de se­
mentes e adubação verde. 
Na área de forrageiras, serão publicados os trabalhos da coleção que reúne 
várµts esp~cies e cultivares. ~ém do manejo e utilização daquelas espécies 
mais prom.tssoras para a reg1ao. 
Na produção animal, terão destaque os trabalhos conduzidos em suínos, bo­
vinos de corte e leite, aves, ovinos e peixes. A maior parte destes trabalhos 
referem-se a busca de alternativas de alimentação e manejo, além da introdu­
ção e manutenção de espécies e raças. 
A área de ·olos crá representada por trabalhos de manejo, fertilidade e con­
servação. Nesta área constarão trabalhos avaliando o uso do gesso e micro­
nutrientes na agricultura, bem como o efeito de nematóides nas plantas. 
Enfim, esta publicação sintetizará as contribuições do CTC para o desenvol­
vimento da agropecuária regional nos últimos cinco anos . 

DIFUSAO DE TECNOLOGIAS 
A\ difusão de tecnologia abordará o novo enfoque que está sendo dado à 
~ profissionalização das atividades diversificadas. Isto significa mudar a 
metodologia que vinha sendo adotada, que privilegiava a organização de visi­
tas para intensificar a organização de cursos especfficos com a duração de 
dois, três ou mais dias. Esta exp_eriência está sendo positiva, pois já foram 
organizados vários cursos para filhos de produtores e alguns cursos sobre pis­
cicultura, suinocultura e bovinocultura de leite. 

COTRIEXPORT 
CORRETORA DE SEGUROS L TOA. 

INCÊNDIO - VEÍCULOS - VIDA - ACIDENTES 
PESSOAIS RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em ljuf: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-2400 
- ramal 364 

Em Porto Alegre: Av. Júlio de Castilhos, 342 - 5° andar 
Fone 051-2280023 
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CITRICULTURA 

O programa de ottrlounura da CotrlJ" 
A meta para 1992 é Implantar maia 500 hectares de citros na região 

Projeto ampliado 
D programa de citricultura estabelecido pela Cotrijuí deverá chegar em 
1995 com um total de 3 milhões e 44 mil mudas implantadas 

500 hectares e 277.500 mudas. 
Esta a proposta da Cotrijuf para 92 
e que dã continuidade ao seu projeto 
de citricultura iniciado em 1990. Em 
1991, em seu segundo ano de implan­
tação, o :erojeto atingiu 238 produto­
res associados da Cotrijuf, responsá­
veis pela implantação de 134. 750 plan­
tas. 

Resultado da necessidade perma­
nente de se adequar a exploraçáo agrl­
cola à capacida<le de uso do solo e às 
características da propriedade, o proje­
to de citricultura da Cotrijui encontra 
na região condições climáticas ideais 
para o seu desenvolvimento. Além 
de po~ibilitar a ocupação de ár~as ~­
próprias para as culturas anuais, a ci­
tricultura vem sendo apontada como 
uma alternativa perene, "capaz de ofe-

, recer uma boa resposta econômica", 
observa o supervisor da área de Horti­
granjeiros ~ Cotrijui, o João Agosti­
nho Boaro. E uma cultura com meno­
res riscos de produção, com a possibi­
lidade de se integrar facilmente às de­
mais atividades exploradas pelo produ­
tor. 
AMPLIAÇÃO - Dentro da sua pro­
posta de dar continuidade e de ampliar 
ainda mais o seu prol·eto de citricultu­
ra, a Cotrijui estabe eceu um progra­
ma que deverá chegar a 1995, soman­
do a área já estabelecida nos dois pri­
meiros anos, a 6.210 hectares e cerca 
de 3.044.000 mudas plantadas. Para es­
te ano, a meta é de mais 500 hectares 
e a implantação de 277.500 mudas de 
citros. Para 1993, a proposta visa a 
implantação de 706.460 plantas, que 
deverão ocupar mais 1.467 hectares 

e para 1994 e 1995, o programa pre­
vê a implantação de mais 4.000 hecta­
res - 2.000 em 94 e outros 2.000 em 
95 -, totalizando mais de 1.900.000 
mudas nestes dois anos. 

A am~liação do ~rojeto de ci­
tros na re~ão depende e neste senti­
do a Cotnjui vem gestionando junto 
ao governo do Estado", de recursos 
via Feaper para financiar os agriculto­
res interessados em entrar para o pro­
grama. A Cotrijuf, diz ainda João Bo­
aro, está procurando assegurar a 9.ua­
lidade do projeto através da aquisição 
de mudas a partir de viveiristas idône­
os". Borbulfias e porta-enxertos oriun­
dos da Estação de Pesquisa de Taqua­
ri estão sendo repassados aos viverris­
tas para que eles possam produzir as 
mudas a serem repassadas aos produto­
res". "A qualidade das mudas é funda­
mental para o sucesso do projeto", res­
salta o engenheiro agrônomo da Co­
trijui 

Mas a preocupação da Cotrijui 
em rela9ão ao projeto de citros não 
se restrmge apenas a instalação dos 
pomares. bla também já pensa em 
uma saída que dê escoamento para a 
produção de laranjas da região e q_ue 
passa por uma umdade de beneficia­
mento de frutas cítricas para o merca­
do in natura, "com possibilidades de 
ser instalada ainda em 1992. Esta uni­
dade de beneficiamentode frutas citri­
cas poderá dar escoamento à produ­
ção já num curto prazo e reduzir as 
tmportações feitas pelo Estado e que 
hoJe atingem 75 mil toneladas por 
ano", diz o João Boaro, citando dados 
do Conselho Estadual de Citricultura. 

CRONOGRAMA DE AllVIDADES PARA A IMPWffAÇÃO DO PROJETO EM 1992 

Janeiro e fevereiro.......................... inscrição dos produtores interessados 
Março .............................. elaboração dos projetos técnicos para o Feaper 
Maio ........................................................ liberação dos recursos do Feaper 
Junho.......................................................... preparo das áreas para plantio 
Junho e Julho ............................................................ realização do plantio 

PROJEÇÁO DA PROOIJÇAO DE LARANJAS NA COTRLJUf 

ANO PRODUÇÃO ESPERADA ANO PRODUÇÃO ESPERADA 
(ton) (ton) 

!YY.> :#-"'t ~uuu 134.C>UO 
1994 1.808 2.001 166.211 
199S S.01S 2.002 193.579 
1996 14.431 2.003 21S.980 
1997 33.104 2.004 229,980 
1998 63.S88 2.00S 23S.980 
.im 97.9S2 2.006 23S.980 

C O L U 

D O 

~~~'i?~ 
Coordenação: Médico veterinário Ota/lz de Vargas Montardo 
com a colaboração do Engenheiro Agrônomo Jair Mel/o 

A PRODUçAO DE AJURlt:ABA 

E stão ' de parabéns os produtores de leite~ unidade de Ajuricaba 
Na análise do desempenho da atividade leiteira da Regional Pionei­
ra da Cotrijuí, as melhores médias de produção leiteira por 

propriedade ficaram para os produtores associados da Cotrijuf na unidade 
de Ajuricaba. Este é o resultado de um bom trabalho desenvolvido pelos 
produtores e equipe técnica da unidade. Alguns dados levantados entre os 
produtores de leite de Ajuricaba atestam o bom desempenho que a ativida­
de leiteira pode demonstrar nestes últimos meses: 13 por cento dos produto­
res utilizam silagem; 680 produtores participaram de cursos, palestras ou 
reuniões técnicas. Possivelmente na prõxima edição do Cotrijornal será :pu­
blicada uma matéria sobre o desempenho da atividade leiteira na Região 
Pioneira da Cotrijuf durante o ano áe 1991. 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇÃO NO Mb DE DEZEMBRO 

Produção % s/produção Nºde litros 
Unidades (litros) total produtores produtor/ 

dia 
Ijui 1.261.401 28,08 1.306 29,91 
Santo Augusto S06.739 11,27 475 34,40 
Tenente Portela 567,310 12,62 947 19,3 
Jóia 253;173 S,63 256 31,9 
Coronel Bicaco 109.876 2,44 133 26,6 
Chiapetta 134.270 3,00 158 27,4 
Ajuricaba 823.660 18,31 15S 35 
Augusto Pestana 838.3S2 18,65 813 33,3 

TOTAL 4.494.781 100,00 4.843 29,9 

PREÇOS DO LEITE 

P ara o mês de dezembro, vigoraram os seguintes preços para o leite a 
n{vel de produtores, pagos em janeiro: 
• Do dia 01 a 17 /J.1/)1: preç_'? médio t1f> litro_ ................... Cr$ 160,00 

(retomo p/litro - bonificaçao •.................... Cr$ 3,00 
• Do dia 18 a 31/J.2;91: preço médio do litro ..................... ,.. Cr$ 185,00 
Os novos preços para o leite, a vigorarem em janeiro e a serem pagos 

em fevereiro, são os ~e intes: 
: De 01 a 09/Jl 2: preço médi_o do l~tro de le~te ................. Cr$ 185,00 

De 10 a 31/J /)2: preço médio do litro de leite ................. Cr$ 221,00 

CCGL NAO APLICA LEITE COTA NESTA SAFRA 

P or decisão do Conselho de Administração e Fiscal, a CCGL não irá 
aplicar o leite extra-cota nesta safra. Mesmo diante de um quadro 
de retração nas vendas e consequente industrialização de um maior 

volume de leite, a Cooperativa Central decidiu também não aplicar o leite 
indústria durante o mês de janeiro. Portanto, para o mês de janeiro, a 
CCGL estará recebendo toda a produção entregue como leite consumo. 
Mas mesmo que a CCGL esteja beneficiando os produtores associados de 
suas filiadas com a não aplicação do leite extra-cota neste verão, é interessan­
te o produtor não descui<lar da estabilização da sua produção. Ele deve ter 
em mente que sempre que ocorrer excedentes de produção nos meses deve­
rão, o sistema extra-cota é acionado pelas indústrias. A CCGL só não está 
aplicando o sistema porque entende as dificuldades enfrentadas pelos produ­
tores no final do ano que, em função da estiagem, atrapalhou o desenvolvi­
mento das pastagens. 

TROCA DE FORRAGEIRAS DE INVERNO 

A troca de fo"ageiras de inverno, neste ano, será realizada no mts de 
fevereiro. O procedimento será o mesmo dos anos anteriores, com a 
distribuiçlJo dos pedidos pelos freteiros de leite. A entrega das semen­

tes e dos insumos vao oco"er no final de fevereiro e inicio de março. Encon-
tram-se à disposiçlJo dos produtores, dentro do programa troca, além do adu­
bo 5-20-20 e da uréia, as seguintes f º"age iras: aveia preta, aveia branca, 
azevém, centeio, ervilhaca e trevo vesiculoso. 

SILAGEM DE MILHO 

N este período, a maioria das áreas de milho destinadas a silagem enca­
minlia-se para o ponto de corte. O grão deve estar em estágio fari­
náceo, o que irá proporcionar entre 30 e 35 por cento de matéria 

seca na silagem, ponto ideal em termos·de quantidade e qualidade de~. 
Outro aspecto importante a ser levado em conta pelos produtores, diz res­
peito a picagem do material, em pequenas parúculas - o ideal t de 0,5 a 1,5 
centímetros -, o que irá favorecer na qualidade da silagem e na compactação 
no silo. O material precisa ser bem compactaao e veaaao com lona plãstica. 
Em cima da lona, colocar uma camada de terra, com o objetivo de eliminar 
totalmente o ar de dentro do silo. 
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Arsenal 250 
Arsenal 250, cujo princíJ'iO ati­

vo é o Imazapyr, é um herbicida usa­
do no controfe da ve~etação_ i~desejá­
vel em áreas urbanas, mdustnrus, rodo­
vias e áreas agrícolas não cultivadas. 
l~ um produto que possui ação pós­
mergente, ação sist~mica e a , o so­

hre a sementeira - ação prolongada. 
O herbicida Arsenal 2 O <: consi­

derado um produto medianamente tó­
ico - pertence a class 11, aluando 

no processo biológico q u • ocorre so~ 
mente em vegetais. A recomendação 

para q_ue o produto n· o seja aplica-
lo próXImo a árvore e plantas úteis. 
Maiores inform · a respeito do 
produto Arsenal o podem ser obti-
1 s junto a Cyanamid Química do Bra-
1 Ltda - Divisão de Defensivos Agrí-
olas, localizada à rua Santa Alexan­

ma, 336 - Rio Comprido - Rio de 
J nciro ou ainda pelo telefone (021) 

17 - 6611, ramal 6737. 

Vacina 
/ para SUIIlOS 

De agora em diante, o produtor 
pode evitar que a pneumonia micoplás­
mica dos suínos se transforme em _encu ­
monia crônica, usando o R spt urc. 

novo produto elimina as rcaç l 

mílamatórias tfpicas da aplicaç o d 
intibióticos. Segundo informaç cs 
o fabricante do RespiSure, as lesões 

pulmonares dos suínos vacinados com 
> novo produto foram reduzidas em 
t • 92 por cento. O RespiSure é apre­
ntado em frascos de 100 ml. Maio­

r informações sobre o novo produ-
1 com Smithline Beecham Saúde 
nimal, Av. das Américas, 4.790 -

/ 27, Rio de Janeiro -RJ - CEP-22640 
u pelo telefone (021) 325-1516. 

Vagão forrageiro 
A empresa Nogueira S.A Máqui­

n ,s A~ricolas está lançando no merca-
o o vagão forrageiro". Constituído 

p >r um sistema rodante "Tanden", de 
11n só eixo, quatro pneus, o vagão for­
r 1 •eiro - VN-8 - p rmite a realização 

manobras com facilidade, já que 
1 gira sobre as rod 1s. Sua capacida­

de carga chega u 8 metros cúbicos. 
tâ dotado de uma e teira metálica 

I" · permite a de ·cm •a automática, 
p · ação que tanto pode- ser realiza­

i pela dianteira como pela traseira 
1 vagão, em duas v lo idades, com 
l111ação máxima de 111 110 minutos. 
1aiores informaç ohrc o vagão 
mageiro junto a No 11< ira S.A Má­
uinas Agrícolas, ru 1 11 Novembro, 
81, CEP 13970, ltap111 · o Paulo 
11 ainda pelo telefone (111 ) 63~300() 

COTRI 
CORRETORA D 

Em /Juf: Rua da I f 
332-2401 

f m Porto Alegra 
342 - 5° andar 

taneiro/92 

PORT 
O LTOA. 

CONGRESSO DE 
FRUTICULTURA 

Porto Alegre deverá sediar, em janeiro 
de 1993, o XII Congresso Brasileiro 
de Fruticultura. Promovido pela 
Sociedade Brasileira de Fruticultura 
e realizado a cada dois anos, o XII 
Congresso acontece nas dependências 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. Para o evento estão 
programadas conferências e palestras 
sobre fatores que afetam a fruticultura 

1 brasileira, tanto de cunho técnico 
como polftico. Na ocasião serão 
apresentados e discutidos os mais 
recentes resultados obtidos pela 
pesquisa, bem como os reflexos 
decorrentes da instalação do Mercosul, 
integrando num só mercado o Brasil, 
a Argentina, o Uruguai e o Paraguai, 
sobre a fruticultura brasileira e a 
agroindústria. A Comissão 
Organizadora do XII Congresso 
Brasileiro de Fruticultura, presidida 
pelo professor Otto Carlos Koller, 
espera a participação de perto de 
duas mil pessoas ao evento, entre 
fruticultores, viveiristas, técnicos, 
professores, _pesquisad<;>res, estudantes 
de agrononna, comerciantes, 
empresários e industrialistas. 

CONSTRUÇÃO DE AÇUDES 

Dentro do propósito de repassar 
tecnologias e conhecimentos sobre a 
construção de açudes, tanques e 
barragens destinadas à piscicultura e 
irrigação,e insistindo na busca do 
aprimoramento dos recursos humanos 
envolvidos ou atuando na área de 
Aquicultura, a Cotrijuf, via CTC, está 
r.romovendo um curso ·obre 
Construção e Rccupcraç. o de 

Açudes". O curso acontece no dia 28 
de janeiro próximo, a partir das 9:00 
horas, no Centro de Treinamento da 
Cotrijui. Estão sendo convidadas a 
participarem deste treinamento, 
pessoas ligadas às secretarias de 
Agricultura e Obras e Viação de cada 
um dos municípios da região que fazem 
parte da área de atuação da Cotrijuf. 

TERRA 
• Vende-se 14 hectares de terra 

sem benfeitorias, localizados na Linha 
26, interior de Ajuricaba. Interessa­
dos tratar com Edson Wagner, naque­
la localidade. 

ANIMAIS 
• Vende-se uma vaca Jersey com 

seis meses de cria, no valor de Cr$ 
200.000,00; uma novilha holandesa 
com cinco meses de cria, no valor de 
Cr$ 200.000,00; três terneiros para 
invernar, a preço de ocasião. ~nteres­
sados no negócio, tratar com Carlos 
Dallabrida, Linha 29, Ajuricaba. 

PORCA 
• Izaltino Dallabrida vende uma 

porca Landrace com 12 leitões bran­
w ·. Interessados poderão procurar 
Iz 1ltino na Linha 29, interior de Aju­
r cuba. 

AVALIAÇÃO DO MILHO EM 
LAVOURAS EXPERIMENTAIS 

Até a primeira quinzena de fevereiro estarão sendo realizados vários dias 
de campo em todas as unidades da Cotrijuf, com o objetivo de avaliar a 
produção de milho nas lavouras experimentais. O encontro entre a área 
técnica e os produtores vai proporcionar uma análise completa de 19 
hfbridos diferentes cultivados nessas lavouras. onde se inclui uma avaliação 
sobre plantio, manejo, comportamento frente a estiagem, e até desempenho 
de produtividade, naqueles municípios onde a colheita da cultura já foi 
realizada. Todos os produtores interessados, devem procurar o departamento 
agrotécnico de suas unidades para se inteirar das datas em que serão 
realizados os dias de campo. 

FITOPATOLOGIA 
EM DEBATE 

Gramado vai sediar,' de 10 a 15 de 
agosto do corrente ano, o XXV 
Congresso Brasileiro de Fitopatologia. 
A promoção e !e~lização. é da . 
Sociedade Braslleua de F1topatolog1a 
com o apoio de várias instituições de 
pesquisa do {>afs. O evento deverá se 
desenvolver Junto ao Centro de 
Convenções do Hotel Serrano. De 
acordo com informações prestadas 
pelo presidente da Socíedade, o 
engenheiro agrônomo Edson C. 
Picinini, o tema central do XXV 
Congresso será o Papel da Sociedade 
Brasileira de Fitopatologia e o 
Mercado Sul-Americano. Para debater 
o assunto, Picinini está contando com 
a participação de cerca de 800 
pesq i adores de todo o pafs e dos 
pai · qu · formam o . onc Sul. O 
programa ci ·ntffico ficará composto 
de palestras, têcnicas, simpósios, 
posters, debates e apresentação de 
trabalhos científicos. Paralelamente 
ao XXV Congresso, deverá ocorrer 
uma expo_sição comercial de produtos 
relacionados com a área, como 
equipamentos de laboratórios, 
vidrarias, reagentes, computadores e 
softwares, máquinas agrfcolas, 
fungicidas, sementes e novas 
tecnologias. Maiores informações 
sobre o evento poderão ser obtidas 
na Embrapa/CNP Trigo, BR 285, 
Km 174, Caixa Postal 569, Pas.so 
Fundo,<RS ou pelo telefone (054) 
312-3444, ramal 201; fax: (054) 
312-3495 ou telex 545319. 

VACA 
• Vende-se uma vaca holandesa. 

Tratar na Linha 5 - Chorão, interior 
de Ijui com Vilson Fursel. 

COLHEITADEIRA 
• Vende-se uma colheitadeira 

Clayson, modelo 1.530, ano 1979, com 
motor reformaêlo. Tratar com Allan, 
na rua do Comércio, 52 ou pelo tele­
fone (055) 332-1490. 

VACA 
• Vende-se uma vaca Jersey com 

seis meses de gestação. Interessados 
entrar em contato pelo telefone (055) 
332-2677. 

TRATOR 
• Vende-se um trator CBT 2.105, 

ano 84. Motor 70 horas. Totalmente 
financiado pelo Banco do Brasil. Tra-

PESTE SUÍNA 
CLÁSSICA 

A Associação Brasileira de 
Veterinários Especialistas em 
Suínos/Seção R10 Grande do Sul, 
promoverá nos dias 9 e 10 de abril 
do corrente, um encontro técnico 
sobre a Peste Suína Clássica. O 
Encontro deverá acontecer no Hotel 
Weiand, em Lajeado, tendo como 
palestrante de abertura o professor 
Telmo Vido~ da Universidade Federal 
de Pelotas. O professor Vidor vai falar 
sobre Virologia e Imunologia do Vírus 
da Peste Suma Clássica. As demais 
palestras do dia são: Vacinas e 
Vacinação, ainda sem palestrante 
definido e Formas Típicas e Atípicas 
da Peste Suína Clássica -
Sintomatologia, Patologia e 
Epidemiologia, sob a responsabilidade 
do pesquisador David Barcellos, do 
IPVDF: O Encontro começa seu 
segundo dia com a palestra Diagnóstico 
Laboratorial. Tito Lfvio Machado 
Júnior, do Ministério da Agricultura 
e Reforma Agrária, vai falar sobre 
Uso e Modelos de Simulação em 
Computador na previsão da evolução 
dos focos de Peste Suína Clássica. 
O Encontro encerra com um painel 
sobre a Erradicação da Peste Suína 
Clássica em andamento no Brasil 
com a participação, já definida, dos 

pesquisadores 1ânia Maria de Paula 
Lira, do Mara; lidara N. de Vargas, 
da SA/RS; José Adão Braun, criador; 
e Rogério Kerber, representando a 
Indústria no RS. 

tar com Harli Herm.ann, em Arroio 
das Antas, Alto da União, interior 
de Ijuf. 

GRADE 
• Harli Hermann vende ainda 

uma grande Campeã, 36 discos. Inte­
ressados, procurá-lo em Arroio das 
Antas, Alto da União, Ijuf. 

ALEVINOS 
• Vendo alevinos de carpa espe­

lho ao preço de Cr$ 20,00 a unidade. 
Interessados procurar Mauri Porazzi, 
Linha 11, Ajuricaba. 

PORCA 
• Vende-se uma porca com 12 

leitões brancos. Tratar com Izaltino 
Dallabrida, Linha 29, interior de Aju­
ricaba. 
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O progra 
1995 cor, 

500 he 
Esta a prop 
e que dã con 
de citricultui 
1991, em seu 
tação, o J?TO} 
res associado 
veis pela impl· 
tas. 

Resultaó 
nente de se a<h 
cola à capacid 
características 

Cotrijuí e secretários municipais de Agricultura discutem 
ações conjuntas para o setor agrícolà ~conu10RNMÂ 

IJU(/JANEIR0/1992 AGROPECUÁRIA REGIONAL 

A saída: ações conjuntas 
• 

Portela, atingindo 
as áreas de reflores­
tamento, piscicultu· 

Discutir sobre ações conjuntas 
de complementariedade. Esta a Unali­
dade do encontro promovido pela Co­
trijui que, no dia 20 de de1.embro pas­
sado, reuniu, na Afucotri de ljut, e­
cretários municipais de Agricultura 
da região. Além de levar informações 
a cerca de seus projetos prioritários 
e informá-los de seus planos nas âre-

e as suas formas de encarar os proble­
mas, o importante é que existem con­
vergências por parte das instituições, 
da coo~erativa e do poder público, 
no sentido de se reverter um quadro 
que não serve nem para o homem do 
campo e nem para o homem da cida­
de. -Estamos vivendo um quadro nega­
tivo, de descapitalização acentuada 
do homem do camP,o", reconhece Dal­
cin, para quem é hora de se buscar, 
numa soma de esforços e de ações, 
mecanismos que possam desencadear 

ra e citricultura. 
•o importante, 
acentuou, é que estâ 
havendo uma nova 
postura, uma nova 
abertura em relação Tenente Portela 

Joio Miguel d• soma. da 
As atividades precisam 

complementar aos problemas senti· Vald\r Daloln, vtoe-pretel\o d• 
dos pelo homem Ação de convergência na busca 
do camPo e que da retomada do crescimento 
não envolve apenas a oooperativa, çõeS estruturais capazes de lev 
,nas tambêm os poderes executivo e tor agrloola a retornar seu cres as de piscicultura, citncultura e con­

servação de recurso · naturais, a Cotri­
juí queria di cutir com os representan· 
tes de cada prefeitura da região, seus 
programas de trabalho para o setor 
agdcola a serem desenvolvidos em 

1992. •o que queremos é que haja com· 
plementariedade da ação Cotrijui e 
prefeituras•, avalia o gerente Agrotéc­
nicO da Cooperativa, o engenheiro 
agrônomo João Miguel de souza, in· 
sistindo na necessidade das atividades 
se complementarem. Essa preocupa-

o desenvolvimento agropecuâriO da 
região. Garante que esta nova visão 
da Cotrij ui em relação a realidade agri· 
cola da região é também a visão que 
as comunidades estão sentindo e que 
vem motivando uma certa mobilização 
no sentido de tirar o setor agricola 

do sufoco. sem querer entrar em detalha-

legislativo. Um exemplo deSSO nova to. Mas mesmo que os municl~i 
postura foi dado pelo legislativo de sem a investir mais na agrtc 
Tenente Portela que, numa atitude I)alcin delende a necessidade 
atê certo ponto corajosa, elevou de participação roais eletiva da 
ciDOO para nove por cento, a propos- como um todo. "PrecisalD°' 
ta de repasse de recurso• para o setor grande ação de oonvergtncia", 
agr!oola. Tem certeza de que ê a par · 

Garante que ~ volume de re- ação conjunta que a r~gião vai 
cursos, "amda U1Sufic1entes diante da gutr formar bons proftsStonais ---""""­
unportãncia do setor na economia cultura, •comprometidos oom 
do municlpio", vai representar a cria- vidades oompatlveis com os 
ção de novos meios e de novas condi· produção". 

ção levantada pelo João Miguel e jâ 
diagnosticada pela Cotrijui no decor­
rer de 1991 e que originou dois proje­
tos, - um para a ârea de solos e outro 
da verticalização da produção diversi­
ficada - também vem sendo sentida 
pelas prefeituras da região, •como foi 
muito bem colocado durante o encon-

mento, até porque o diagnóstico dos 
problemas do munid.pio não está to­
talmente levantado, Dalcin garantiu, 
no entanto, que alguns caminhos já 
começam a ser traçados em Tenente 

Compromisso de fazer a região cresc....-1--
a produção 
agropecuária 
do município", 

tro". A disposição de tocar ações con-
juntas, "das quais a Cotrijuí é parcei­
ra", para atacar um problema que me­
xe com o setor econômiCO de maior 
peso na arrecada~ão, estâ levando as 
prefeituras a reonentarem seus recur­
sos, premiando com maior volume o 
setor agrícola. Um bom exemplo do 

diz. 

O município de Jjui coloca o 
Ji em 92 criando a coordenadoria 
de Agropecuária - a funcionar junto 
à Secretaria de Desenvolvimento Eco­
nômico - e destinando um por cento 
do seu orçamento para o setor agríco- A neces-
la. "Essa vai ser a contribuiç4o do sidode de se in-
fX>der público de Jjuí p•(• o desenv~l: vestirem proje· 

1ranl B•••º 
A 
agropecuária 
paesa a ser 

,__ _____ _. prioridade 

lhões de cruzeiros", diz o st 
Municipal de Agricultura. odt "' 

to de citricultu 
na região cone 
para o seu di 
de possibilitar 8 

pr_6prias para 
tncultura vem 
uma alternativa 
recer uma boa 
obse!V~ o supen 
filian1euos d~ cc 

o Boaro. E uu 
r~ riscos de prOI 
li~de de se intei 
mais atividades e 
tor. 
AMPLIAÇÃO. 
P!)Sta de dar conti 
amda mais o seu r 
ra, a eotn· 'uf ,. 

peso do setor agricola na economia 
de um munic~io vem de Augusto Pes­
tana, onde 8:.> por cento da arrecada-
ção depende diretamente da agricul~:?-
ra, conforme demonstrou na reun1ao 

vimento da agropecuána do mumci- tos voltados pa· 
pO", adiantou o secretário de Planei•- ra a conserv•-,nento, Jrani paulo Basso, entenden- ção ao solo, buscanao viabilizar a 
do que, para um municlpio sem tradi- p,quena propriedade, reside, segun-
ç4o na agropecu6ria, esse percentual do o secret6rio de Planejamento. no 
representa um grande passo. "São conhecimento que Ijuí tem do reaUdo-
mais de 156 ,ni(hiles de cruzeiros', de atua4 "apontado pela Universida-

ro agrônomo Edelar Luiz 
A prefeitura vem dando1ma s . 

de a estas tr2s áreas, com 21 eifert: i 
ra a piscicultura, "até por(l'J 
demos viabilizar o entrepo" 
xes em nosso municípioll , 
te Çolatto, colocando 

J esta 
ma que deverá cht 
do ~ área já estabt 
metros anos a 6 2 
de 3.044.000 mudai 
te 3!1º• a meta ê dt 
e. a unplantação de 
~tros. Para 1993 
1D1plantação de 70< 
deverão ocupar m, 

CRONOGRAMA DI 

ANO 

1993 
1994 
199S 
1996 
1997 
1998 

1 .19951 
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PRO. 

PROD 

o prefeito Darci Sallet. 
DESEMPENIIO - O compromisso 
que as prefeituras começam a assumir 
de forma mais agressiva e mais direta 
com o setor agrlcola, vai resultar, cer­
tamente, num melhor desempenho 
da economia do municipio. Com um 
volume maior de recursos destinados 
especificamente para o setor agricola, 

observa. colocando o setor agrícola de, Emater, Cotrijuí e Conselho de 
como urna prioridade para o municí- Desenvolvimento da região Noroes-
po de Jjuí. te da Estado- Entende que todo o di-

Ao encascalhamento de 110 nheiro aplicado na recuperaçdo do 

do município, o equivai 
cento da produção de f< 
na CotriJUÍ, como unu, 

o poder público vai tratar de questões 
básicas, como a conservação do solo, 
reflorestamento e aquisição de maqui­
nârio e equipamentos ~ara serem cedi­
dos aos agncultores. • A constatação 
é a de que, se a agricultura não tem de­
sempenho satisfatório, a economia 
do município também não pode ir 
bem", observa João Miguel apostan-
do no empenho do poder público na 
busca de saidas para que o processo 
de produção agricola da região possa 
patencializ.at as arrecadações. Além da troca de ínformações, 
João Miguel entende que o encontro 
também serviu para reforçar a impor-
tância da Cotrijui como entidade eco_­
nômica do l)rodutor. Nesse seu propósi­
to de encaminhar e desenvolver açoes 
conjuntas, a Cotrijuí já está prometen­
do se empenhar em auxiliar as prefei-

quilômetros de estradas vicinais,. do solo do rnuniclpio vai representar eco-
construçdo de 450 metros de bueiros nornia em autro setor. •sao menos 
e pontes, do constru<;40 de mais oi- gastos na conserva_çao de estra~•• 
to abrigos pora lixo tóxico e nove no- diZ, vendo a poss1b1l1dode do mun1cí-
vos ~os artesianos, •orçados na po poder investir estes recursos na 
Secretaria de Obras", e projetados viabilizaç/lO da propriedade e no au-

P"ª 92, o Jrani junta a Feira do Pro- menta do produ<IW-dutor e a irnplantaçao da Ceas• em Para Irani Basso. o mais impor-
Quí. Diz que o município pretende tante do encontro, foi a solidificaçdo 
ainda investir na recuperaçao do ma- de um novo comprometimento que 
ta ciliar que existe em torno dos rios JXJSSª a existir entre cooperativa, 
conceiç/W, ljul e Potiribu e incenti- Emater , prefeituras municipais do 
var o reflorestarnenro "com projetos ,egi/W· •para Iju4 essa participaç,U, 
a serem tocados em coniunto com o pi importante porque nos possibll1-
lbarn•"· O incentivo a f orm•<ªº de ,ou perceber mais claramente o signi-
ApSats, •principalmente nas 6reas ficado dos programas da Cotrijul e 
de suenos, frangos e peixes, segundo do comprometimento que deve existir 
os projetos do Cotrijuí', e a aquüi- pelos dois lados', disse prometendo, 
çao de um trator para atuar nas 6re- "dentro das passibilidade• do munici-

para que A.juricaba se_; t 
candidata a sediar a ag, v.[ 
E a meta mínima, para e: 
da atividade, é a constrU~ 
novos açudes, "o que dan 
no de 40 hectares de água 
remos que os agricultores 
suas atividades para s ~ 
apenas a piscicultura", , .• 
Ela não pode ser enc.: 
uma salvação, mas corri 
alternativa a se somar 
diz Colatto. 

Em termos de prl 

as de microbacias, são ainda proje- pio", auxiliar no que for possível, pa-
tos que o poder p(iblico de Jjuí espe- ra que a agropea,6ria possa retomar 
ra tocar neste ano. seu desenvolvimento na regido. 
EQUILIBRADA - Basso reconhece NOVA FASE- Dentro de urna nova 
que, embora_Ijul tenh• sua cornpo!i.- fase, a Secretaria Municipal deAgri-
ção econ1Jrn1ca razoavelmente equll•- a,ltur• de Ajuricaba, 1,usca, através 
brada entre a indástria, o comércio de v6rios programas, atingir as 6,e-

conservação de solos, a pi 
do municfpio é dar pro: 
aos trabalhos já inicia& 
bacia do A."oio Mand 
uma nova frente de trab 
nha 26 e em Monte A.lv 
mos, neste ano, ampliar 
a nossa atuação na área 

1 ção de solos", fala Col 
mando para a pecuária 
lhoramentos que poss1 
genética e a alimenta~ 
mos aumentar a produ e serviços, o municlpio precisa inves- as de pisciailtura. leite e conservaçao 

tir mais na agropeculiria. "até como do solo. De dois por cento, a prefeitu-
se consegue com rebanl 
de e uma boa alimentaça 

turas na ousca de recursos para a aqui­
sição de maquinário a ser usado na 
conservação do solo, dimensionando 
trabalhos mecanizados e elaborando 

proje_!~· coNV)!;llGtNCIA - Presente ao en-
contro, o vice-prefeito de Tenente 
Portela, Valdir Dalcin, disse que ape­
sar das pequenas particu\arídades que 
.existem entre um município e outro 

prma de reduZir o &odo rural. Evi- ra de Ajuricaba passa, em 92, a dU-
dentemente que, além de procurar re- tinar seis por cento do seu orçamen-
ter o homem ao campo, o poder p(i- to para o setor agrlcola, •que em ci-
blico de Ijuí quer, também, ampUar fras representa em tomo de 200 mi-

. (O~ 

t 



SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1º GRAU 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: Rosane Nunes Becker 

A história dos Nomes 
dos Meses e dos Dias 

O nosso calendário veio do calendário 
que se usava em Roma antes do 
nascimento de Cristo. Esse calendário 

tinha, a pr•ncípio, 1 o meses. O 1 ° mês 
chamava-se Martius em homenagem ao deus 
da vegetação e da guerra: Marte. O 2º mês 
chamava-se Aprilis, que vem do verbo abrir 
(em latim), porque nesse mês as flores se 
abrem na Europa - é primavera. Martius deu 
Março em português, e Aprilis deu Abril. 
O 3° mês chamava-se Maius, pois esse era 
o mês em que os romanos faziam homenagem 
a Mais, deusa da floração, para conseguirem 
boa colheita. O 4º mês era o mês da Festa 
da Juventude; por isso esse mês chamava-se 
Junius, que vem da palavra jovens, em latim. 
Maius transformou-se em Maio, e Junius em 
Junho. 
Os outros 6 meses do ano receberam seus 
nomes de acordo com sua ordem no 
cálendário: Quintilis (quinto), Sextilis (sexto), 
September (sétimo), October (oitavo), 
November (nono), December (décimo). Ê 
fácil perceber que os nomes desses quatro 
últimos meses deram origem, em português, 
a Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro. 
Mais tarde, mais dois meses entraram para 
o calendário romano. Januarius, que ganhou 
esse nome para homenagear Janus, uma 
das mais antigas divindades romanas; e 
Februarius, que se chamava a assim porqúe 
era nesse mês que se faziam as februas 
(festas para os mortos). Januaris deu origem 
a Janeiro e Februaris a Fevereiro. 
Mas e Quintilis e Sextilis? Os nomes Quintilis 
e Sextilis foram transformados, séculos 
depois, em Julius e Augustus, como 
homenagem a dois imperadores romanos: 
Júlio César e Augusto. Por isso, em português, 
ficamos com JuJno e Agosto. 
Os dias da semana tinham os nomes do Sol, 
da Lua e dos 5 planetas conhecidos na época: 
Marte, Mercúrio, Júpiter, Vênus e Saturno. 
Mas a Igreja Católica mudou esses nomes. 
O dia do Sol passou a Domínica, que quer 
dizer Dia do Senhor ,e Saturno passou a 
Sabbatum que quer dizer Dia do Descanso 
Santificado. Domínica deu Domingo, em 
português, e Sabbatum deu Sábado. 
Outros dias da semana, que homenageavam 
deuses pagãos, passaram a ser nomeados, 
segundo sua ordem,-tendo ao lado da palavra 
féria, que significa festa. Assim, para a Igreja, 
os dias passaram a chamar-se secunfa feria, 
quarta feria, quinta feria, sexta feria. Foi 
desses nomes que se originaram as palavras 
segunda-feira, terça-feira, etc. 
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o 
Menino 
ea 
Horta 

Era uma vez um menino que gostava de lidar 
co·m hortas e com hortaliças, mas ele não 
tinha horta. Ele se chamava Rodrigo. 
Ele era muito pobre, pois vivia do salário que 
o pai e sua mãe ganhavam. 
Até que um dia eles compraram uma 
raspadinha do bônus da saúde, e seu pai tirou 
um auto, vendeu, daí compraram uma casa 
maiorzinha do que aquela, compraram tela 
de horta para ele fazer ... 

Cristiane Machado dos Reis 
4ª série 

Mulher que 
gostava de tirar 
leite 

Manoel e. de Siqueira 
4ª série 

A horta lá e·m 
casa 
Eu convidei o pai para fazer uma horta em 
casa e o pai aceitou o convite, e disse: - Em 
que lugar podemos ·fazer? 
Eu respondi: 
- Perto de casa, em lugar plano, perto da 
água, deve ser cercado, deve ser um lugar 
onde o solo seja bom, com bastante adubo 
orgânico. 
Os canteiros devem ter um metro à um metro 
e vinte centímetros, largura dos canteiros é 
de cinqüenta centímetros. 
O pai diz: - Então vamos fazer. 
Primeiro escoJhemos o local, como você disse 
e cercamos com tela. Após isto, vamos cavar 
com o enxadão e depQis desmanchar os 
torrões. Depois o pai montou os canteiros. 
E plantaram alface, repolho, rúcula, 
couve-flor, beterraba, cebola, mostarda, 
rabanete e outros. 
As hortaliças, além de servirem de alimento 
para nós, servem também de alimento dos 
animais como: coelho, porcos, patos etc. 

Luis Gustavo Machado do Nascimento 
4ª série · 

Uma vez uma mulher que gostava de tirar 
leite para fazer queijo para vender e 
ganhar muito dinheiro. , • 
Tirava de manhã e de tarde o leite das vacas. 
Para não deixar os terneiros mamar, ela 
botava sutiã no úbere. e lograva os terneiros, 
que ficavam fraquinhos, feinhos .e magrinhos, 
pois tinham que aprender pastar logo que 
nasciam. 
-Aquele terneiro está muito feio, tem que tirar 
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A estufa da Linha 
21 - Ajuricaba 
Na minha casa, na terra do meu patrão tem 
uma estufa. Na estufa nós plantamos tomate, 
desde o começo, isto é, primeiro nós plantamos 
as sementes nos cartuchinhos, duas cada 
um. Depois preparamos o solo com regos 
bem retos, pegamos taquaras e cortamos 
um metro de comprimento e depois enterramos 
meio metro da terra. Pegamos um barbante 
e atamos do começo do rego até o fim. 
Depois plantamos os cartuchinhos a 30 
centímetros cada um e cada três dias 
molhamos para não morrer. Colocamos o 
plástico e as cortinas na estufa que tem 
cinqüenta metros de uma ponta a outra. 
Depois de um certo tempo os tomates 
começaram a ficar maduros e as pessoas 
começaram a chegar para ver como foi feito. 
Nós combinamos de só vender de caixa e a 
Cotrijuí é uma das compradoras de tomates 
da estufa. 

Larcio S. Almeida 
4ª série 
Escola de 1 ° Grau Emílio de Menezes 

mais um pouco de leite, eu quero ficar rica, 
dizia a mulher. 
Seu filho responde: 
- A senhora deve criar os terneiros guaches 
que assim terá mais leite. 
A mãe responde: 
- Mas, daí tem que comprar ração para os 
terneiros ficarem mais gordos e fortes, assim 
gastarei muito dinheir<n vou continuar usando 
sutiãs nas vacas, que assim terei mais lucro. 



A lunos da Escola Municipal 
de 1 ° Grau Incompleto 
Francisco José Machado -

São João Mirim de Jóia, sob a 
orientação da professora 
Senhorinha Siqueira da Silva, 
escreveram sobre a horta e o 
leite. Parabéns! ... Continuem 
sempre nos escrevendo e 
mandando seus trabalhos. 
Adoramos recebê-los. 

A Horta 

Hoje em dia precisamos ser criativos em todas 
as nossas atividades. Optar por uma horta 
caseira é uma.excelente idéia, já que sabemos 
da importância de uma boa alimentação para 
a saúde e o desenvolvimento da inteligência. 
Na situação difícil em que vivemos, precisamos 
aproveitar ao máximo o que temos, mesmo 
que seja pouco. 
Fazer uma horta é uma tarefa em que toda 
a família pode colaborar e que, também, 
pode mobilizar toda a comunidade, a Cotrijuí 
e o CTC, na busca de solução aos problemas, 
observando suas próprias capacidades. 
Muitos acreditam que a terra é algo morto, 
mas isto não é verdade. Nela vivem milhões 
de pequeninos seres vivos que produzem 
alimentos de que as plantas precisam para 
crescer e frutificar. Uns vivem mais na 
superfície da terra e outros mais para dentro. 
Para quem quiser saber mais sobre o assunto, 
é só procurar o livrete do engenheiro 
Agrônomo Hamilton L Centeleghe "Horta da 
Família", patrocinado pelo Sesi. 

A preocupação com a terra, a colheita e o 
tempo sempre acompanharam a história do 
homem. Conhecer, valorizar e preservar o 
que é nosso, deve ser também nossa 
preocupação. 

Nossa Horta 
Eu e meu irmão fizemos uma horta. 
Escolhemos um lugar plano, que tivesse 
adubo orgânico, e perto de casa e da água 
e que pegasse bastante sol. 
Abrimos os buracos e colocamos os 
palanques, socamos e colocamos a tela. 
Depois começamos a cavar a horta e 
desmanchar os torrões e montar o canteiro 
para plantar as verduras. 
Nós plantamos alface, cenoura, repolho, 
couve-flor, rúcula, tomate, rabanete e 
beterraba. 
Depois colhemos as verduras e comemos e 
demos um pouco para os coelhos e outros 
animais. 

João Batista da Silva dos Santos - 3ª série 

A Horta 
Minha mãe me disse: 
- Meu filho, vai cavar na horta para mãe. E 
eu fui cavar para a mãe e, para fazer os 
canteiros, precisei do rastel, e plantei pepinos, 
alface, repolho, cenoura, radite, cebola. Eu 
precisei de um regador para molhar as 
verduras e tirava os inços e carpia os 
corredores e a mãe ficava faceira ... 

Andersen Carlos dos Santos 
3ª Série 

Eu fiz uma horta lá em casa. Primeiro cerquei 
e fiz os canteiros e plantei alface, 
moranguinhos, pepino, cebola, cenoura e 
depois fui almoçar. 

Luiz Carlos lamavela 
3ª Série 

A Horta 
A horta deve ser feita perto de casa e da 
água. Deve ser cercada com tela, terreno 
plano, local ensolarado e abrigado dos ventos. 
E tem que cavar com enxadão e desmanchar 
os torrões e montar os canteiros com tamanho 
de um metro de comprimento e sessenta 
centímetros de largura. Após pronto o canteiro, 

_semear sementes e regar. 

Claudino Santo Silva 

A Horta 
Na minha casa tem uma horta onde nós 
plantamos várias qualidades de verduras, 
que são para nosso consumo próprio. Eu 
gosto muito de trabalhar na horta porque o 
serviço da horta não é muito pesado. Então 
para mim é a mesma coisa que uma diversão. 
E também espero que todos gostem de 
trabalhar na horta. 
Estando trabalhando na horta, estamos 
cultivando verduras para nosso consumo; e 
muitas vezes, pra vender nas cidades, onde 
muitos sentem vontade de comer verduras 
e não possuem local para o plantio ... 

Réci Chaves Prestes 
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A Horta 
Plantei rabanete, alface, repolho, rúcula, 
beterraba. ,cenoura e outras. 
E deu bastante verduras. 
As hortaliças são boas para atacar as doenças 
do nosso organismo. Além de servirem para 
nós de alimento, também servem para os 
animais. Plantem verduras! 

Manoel C. de Siqueira 
4ª série 



T em gente que diz que ano bissexto é 
ano de azar. Tem gente também que 
diz que quem achar um trevo de 

quatro folhas neste ano, vai ter muita sorte. 
AZAR ... SORTE ... isto tudo é superstição. 
O importante é viver bem e aproveitar esse 
dia a mais e fazer subir o astral. 

1992, um ano 
diferente 
Observe o calendário deste ano e me 
responda: 
- O que é que 1992 tem que 1991 não teve? 
... tempo para pensar ... 
Descobriu? 
Isso mesmo: o dia 29 de fevereiro. 
1992 é um ano bissexto, isto é, ano que tem 
um dia a mais do que os outros. A palavra 
bissexto vem do latim e quer dizer dois seis 
e como você já sabe também que o ano tem 
365 dias, o bissexto é o que tem 366 dias. 
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A terra demora 365 dias e mais 5 horas, 45 
minutos e 45 segundos (mais ou menos um 
quarto de dia) para fazer seu movimento de 
translação, enquanto gira ao redor do sol. 
Daf que, a cada 4 anos, esses quartos de dia 
acabam somando um dia. Por isso é que foi 
incluído mais um dia no calendário. E os 
especialistas escolheram fevereiro porque 
era o mês mais curto. 

Responda rapidinho*! 

Ano Bissexto - Carlos Drumond de Andrade 

"Fevereiro se enriquece de um dia, 
fica cismando até que pode chegar a 30 -
Quem sabe se capríchando vai até 31 -
mas qual! O gás é fraco e fevereiro 
só repete a façanha daí a quatro anos ... " 

a. Um gato caiu num poço. Como foi que ele 
saiu? 
b. Se as crianças tivessem que ir para o 
exército, em que arma elas serviriam? 
c. Como é que você pode ter certeza de que 
não há pintos dentro dos ovos? 
d. Que horas são quando o relógio bate 13 
badaladas? 
e. O que é que se deve fazer antes de sair 
de casa? 

.. , 
voce e CAPAZ. 

DE TRANSFORMAR 
A ~URA ~CIMA EM 
TRÊS TRIANGUL05, 

MEXENDO APENAS 
OOIS PALITOS 'f 
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